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Camaradas c amigos!

Ei

Apelo da Comissão Central

:fe\ v^^4_m^S__te^f»Ãsa

I.KITOfltKS K AJfWOfl DA
tWNBL-tSA POPtnr.AR

A i •»•**•> L.*mm aj t* ( ampAllH* .!•-
IA IIÚlMtVit saitda .«hiM.vv r»m n'. in. tj«
ilitt*. da ( ítniit-inKa para o* f<>rn»U da ver-
daaV <* «Ia Pa*.

I»£h!m> iiíitüa iiiumiplrto* revelam t|U*
IIWÍh |lr> lft milhões de cmieífO* mi,. |t*
\aitiii<i". em todo o Hrasll!

O* jornal», de PRESTES recel>eram o
carinhoso ipoiu t i . imitia, apnio tm< i»"1
flu de todas a*, camadas populares.

A ¦¦''> i loi a ,ius «otn.*. dit ( ampauha re
prescrita, as*lm, Inequívoca vltórln poUttca
do* jornais que lutam [M-hi Ca/, |H*las i * * ¦ - i

* dades polilit us e jH-)a ip.|. fi.-o.I.-in í.i nacional.
Sáo imensas, porém, as necessidades ti-

| naucctrns dos jornais populares. Com as últi-
I mas manobras de servilismo »•» Imperialismo
í I„..«._^ ^«....._„.__ JI-  ....... -

OMH !*?> èntlWliailW) v»*rnit*iU«' e vaio
M0O np.-lu, m aJoaMola*. «In IMPKEN.Hdl
POPUI.AU v*<» |*»det compensar o acresci"
>..-. flooorrcnlc d«i presa da maquinaria í»
firwwcndtdi

Mala uma \wt, a voa amiga e Iraleroal,
a i*m i "•••••. ».i i •• querida do grande líder
Chega tm auxilio dos jornais da Verdade e
da Viu.

Por tudo isso. a (omissão I filtrai devi
diu etefftr para 

'40 milhões a rola a ler ievan
(ada c prnrroKar a Campanha até •» dia I
d< janeiro de 1064, data nalalicla do Ca.»
lelro da Btpsfança.

Ao* amlKOH da IMPRENSA POPULAR
mais uni esforço abnegado se pede: ronlri-
bulr com mais s mllhdes além dos ia que
tao k< ii-immiiii. o;.- deram aos jornais do
povo.

Temos em mào um poderoso Instrumen-
I Ianque, constante! do «esquema Aranha?, a 1« de combate e ação: «» •*IM'I° O"1' PR***$TES.

maqu .1 i im]M>rladn subiu de duas, três
| e inai*. vc/.es o proçO em ITtOOda nacional.

| l-.iiu eiicuiistància, aumentou de multo as
i necetaidades imediatas di>s n«»ssos jornais

tl**ol 
nesta conjuntura

(.'entrai tomou
que a CmnlKsãn

conbtHlmento do apelo riv
l PBESTKSi hoj*« divulgado.

mmm^mmmkWmsWmWÊWs^^

A tarefa ser-nos-r* mais lácil!
Tudo por 20 milhões para »>s jornais da

Verdade e d» Pas!
Rio, .1 de dezembro de I9ft.v
Pela Comlsaão Central da « Mipanha

d •• iinii! • ii ,t Popular,
iTORGE AMAOO — PreaWcnUí.

1

COM llerria e entu-
siasmo que acompanho

a atual campanha popular
pelo recqnlpamcftlo léõnlM
da Imprensa do povo cm nos-
htt país. Atravessamos dias
duros • ¦ .da vez mais dlfí-
peis. Uma minoria de irai-
dores vende nossa terra a«»s
monopólios Rjuerleauo» e tu-
do faz pura reduzir nossa
Pátria h triste condição d*
colônia dos Estados ÜlÜdOS.
Esta a causa Imediata da
miséria cres(>ento que nflliít»
» maioria esmaçailora d»

pat^.0.
Nosso povo nâo se confor

ma com semelhante sitna
çü buüea a solução de sens
problemas e quer lutar pela
fMÜvaçaO do Hrasil. Km lutas
•memoráveis a classe opera
ria tolocS-se á frente da#
grandes massas populureM a

n todos indica 6 caminho a servir para sal var p Brasil —• o caminho da luiá pela Pai C
pela independência nacional. Pára «"«sse .caminho é indispensável **anhar, no menor praso
possível, a milhões de binsílcjros de todas as «lasses e camadas smiais. Kselarecer o
unir as grandes massas populares — esta a grandiosa e histórica mlssáo da IMPRENSA
POPULAR.

Os Inimigos do povo não poupam, uo entanto, esforços paru enganá-lo, para eove-
nena-lò com mentiras. Os recursos do Tesouro Nacional, do Banco do Brasil, da embaixa-
da americana e dos monopólios Ianques alimentam a Imprensa venal, ajudam a oorromper
© Subornar a jornais e jornalistas. Para fazer a propaganda de sua política de jjuerra e
traição nacional, os governantes nao vacilam em chafurdar nas piores negociatas.

diário; d°e,n^eírru°eard?s ^^^2T°^^^^^ jp»p-l^^ jjmi^^bem feitos e bem impressos, que possam ievar as gran- """
des massas populares, com simplicidade e clareza, com ra- ^
pidez e precisão, a palavra da verdade, de jornais capazes ^de desfazer a confusão que o inimigo pretende criar entre |as grandes massas populares? Para que tal tarefa possa ser g
realizada é indispensável não pouparmos esforços para re- pforcar c melhorar a imprensa popular cm todo o país. E á
isto", como sabeis, não é fácil, já que os preços crescem sem |
cessar, desde a maquinaria que é cada vez mais um prlvilé- á
çio dos ricos, até a tinta e o papel, a clicheria. o chumbo, g
etc., para não falarmos nas despesas gerais e da própria p
manutenção do pessoal indispensável a qualquer jornal p
moderno.

N; 238 4 Rio de Janeiro, 5/12/ 53

WESm^ÉlKrrfQÈW$^^^^^^^13*^^-1---^ •' --V», ' _ic *-'-*^ l-*ítkrf__^_&&j^_*Ji__i'*^ ^Trí^íSís***,^4ít,to- 'íví \ ^

t Mii.r.r mi

Í¦ Estes os motivos que levaram ao lançamento da Ciam- p
panba por 35 milhões de cruzeiros para o reequipamento p
técnico da IMPRENSA POPULAR. E' uma grande batalha |
que travamos e cuja sorte colocamos, camaradas c amigos, %
em vossas mãos. Avaliamos o sacrifício que muitos de vós g
tereis de realizar. Sabemos que nas casas de muitos traba- p
Jhadores falta, por vezes, o dinheiro para as despesas mais |
urgentes e indispensáveis. Mas estamos certos de que mes- |
mo essa terrível situação constitui para vós mais um mo- |
tivb para redobrar de esforços a fim de reunir os recursos |
que permitam à imprensa do povo levantar sua voz e indi* |
car a camadas cada vez mais amplas da população do país g
qual o caminho da salvação do Brasil. |

Queridos amigos da IMPRENSA POPULAR! |
Ê

Ajudai a derrotar os provocadores de guerra e os ven- |
dIMhões da Pátria! Ajudai os verdadeiros jornais do nosso |
povo! Contribuí com a vossa ajuda em dinheiro para o re* |
equipamento técnico da IMPRENSA POPULAR o, apelai |
pira, vossos amigos a fim de que façam o mesmo! |

Para que a verdade chegue ao conhecimento de milhões |
e nülhSes de compatriotas, lutemos peto melhoramento e j
ampliação da IMPRENSA POPULAR! |

Tudo pe«a vitória da OampanlM dos 16 niMhfittS l« /s

witjzeiròs!

HmAàÊrvm éom entusÍHíMi.o e reconhecfirnowl»
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j JA UNIÃO SOVIÉTICA I
I

A Fábrica do
M a q u in a r i a
«Stálin» de NÓ-
rjro - Króxnátorsfe
(Ucrânia), umo
da^ -«uítarf em*
prosas soiiêU
COS de ukIú/it :xn

pesada onde **
basoüa a pro^pa-
(Cidade íncoxU"
ijíarâvei da 'lí'B.~

SSj O reate-
wntD de -ela"

pi** wm a
^•abèfa èoviétl"
«a ]»OKâ o 3Bm-
suem «ontacto
<mm a niaaís ¦mej"

deraa * a nuw
.aTasAfada ¦&****»»¦•

I ir
1ELAÇÔEÍ5 COMO PROGRESSO
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unctaro e fere
ouboua Terra

ador oo PTB
00 mpçnes

»©r
ia© »*s c*í»»5 SÉl»lw€wiriifto1íulcf WeseT*.

Traço de autoria do ihwmi leitor Ar-éniu lV*it«i»lnno,
ferroviário da Santo*, .lundlai, «mi 'ÀH mio* d« serviço nessa
empresa, que no* escreve: «O quo esse desenho represcn*
M i! a míssil Justa revolta contra m tu .«¦¦ das «Tnlxas de
Aposentadoria** feltu pela jpovémo <b* (íHídlo, <pie vai m-
sim laooar mâO do noaao dinheiro a aenbtir com n noano
dirello de aposentadoria aon .10 e 35 ano** de servleot.

A família t-Viido»».. d« Pu**
i) nL nwdsa um |**Saça de ler»

r« naquele município. Cans»
nAo dispôs de pmm» para ctr»
cà*:o» dado © ©levado pr«ne

do arame, chagou a um acôr*
do rt»«i o *r. Androf. tè#íc cs»

tenderia o a remado e explora*
Ha o campo até cobrir as dis*
pesas realizada», certa de.»
3.000 crusetrtm. Amou t'A
feito e tudo coma normal*
mente, quando dois indivfduoi
«miraram no tampo c «e aro***
«aram indebitamente das ter*
roa,.

Levado o :»!«• ao . «»n» •
mento da policia, uni dos ia*

* visores foi intimado a prerstsr
declarações. DíjssiMc que to»
mara aquela atitude poi ¦•»•
dem do fazendeiro e vereador

do PTB à Câmara Município

de Piratioí, k*$ê Lul* Alves
vi«tia, uo qusi é urn simples
«mprsfãd», Apesar disto, o
delegada nâo tomou nenhuma
medida enérgica no sentido
du faaer respeitar oa dtr*ttae
doi donos da terra e eurul-
me m grileiros. A pernas uirt*
Í.-1ÍXÍ..-*. a propriedade pia*a
vertííear a situação.

O sr, Andret, devidamente
autorisado pela família Cat*
doso, nagava-ss a permitir
que iut urras paií*a*Mpem tu
n.iu ¦• do Kovemir«ta Je#é í .*hs?.
.Ma* os capangas déttc que*
rum pala violência apossar*

para nanrtr aos Interesses do*
latifundiário» do governa de
Vargm e de Dorneles,

tio Cerrestirnarida,

imentan
Bfâã 0 %t^

i M PrAM.? Um Píissji9M8i m r i u !^us ipcn ifldMjtiviN

GRgelam os Salários cie Fome
O transporte em Santos ê

monopolizado pela Cia. Ex*
prcsso Brasileiro que mantém
apenas t»5 ônibos uma cidade
de mais de 200 mil habitnn*
tes. A população sofre hoi%i-
veimente com a política ícita
peto dono dessa empresai um
tal Dieguer, mancomunado
eom o prefeito Antônio Feli-
dano. Estes homens chega-
ram ao cúmulo de reduzir a
apenas 2ü ônibos velhos, ca-
indo aos pedaços, os trans-
portes urbanos para poder
aiiraent a r os preços das
passagens paca 1,50 e 2,00.
Òs dois deram entrevistas
aos jornais dizendo que se-
riam postos em circulação 127
ônibos novinhos. Isso íoi só
para arrancar o aumento por-
que na verdade só vieram 3(5
carros e, assim mesmo, em
sua maioria velhos ônibos
remodelados, notando-se a
marca da empresa do Rio a
que eles pertenciam, quando
chegaram à seção de pintura.

Wim 1MIA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257, 17/

auct sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, s/ 205, Ed. Sael.
Saivadoi -— Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÊX&IA

ASSINATURAS
Anual ... . Gr$ 60,00
Semestral. . . » 30,00
Trimestral. . . » 15,00
W. avulso . . <r » 1,00
N. atrasado . . » 1,50
Este semanário é reim*

I presso em S. PAULO,1 PORTO ALEGRE. SAL-
VABOR, RECIFE, FOB-
TALEZA E BELÉM.

—•"¦ S—a—wa a

Ntnguc-m sabe ao certo
quem é o dono dá empresa, k-
o Djcgues ou a General Mo-
tora. rurecp que o verdadeico
dono é a Cia. Expresso Fe-
deral que também mantém
linha» interestaduais -é tem
mais de 3.000 empregados-
Só em Santos possui cerca
do 300. Os salários são de
fome; os motoristas perce-
bem de 1.500.00 a 1.700,00,
os cobradores do 1-000,00 a
1.200,00. Os cóbradetes são
os mais explorados, pois são
crianças de 14 a 16 anos que
cia vez de estarem na esco-
Ia, rabalham de 14 a 16 ho-
ras por dia. Os empregados
entram na garage às 5 da
manhã e saem a 1,30 da ma.
dragada,, fazendo em média
450 horas pre mês a fim de
conseguirem um pouco mais
de pão. A Cia. prometeu-nos
um aumento de salário. Mas,
além de ser urna migalha
que não devemos aceitar, e
lutar por um aumento de
verdade, mesmo essa miga-
lha ficou em promessa.

Há os lacaios dos patrões,
os chefetes Barone, André,
Doria Urbano e seus capa-
chos que perseguem os tra-
baladores. Mas isso não nos
amedronta. O nosso cami-
nho já foi traçado pelos
heróicos operários da Capí-
tal na sua memorável frrevo

UM OFE&ÃRIO
RESPONDE A

CRÍSPÍM
Tendo recebido de S. Pau-

Io, o número 14 do periódico
«Unidade» orientado por Jo-
sé Maria Crispim e outros»
transcrevo abaixo a respos-
ta que foi por mim enviada
e que acho interessante levar
ao conhecimento dos leitores
da VOZ OPERARIA:

«SR. JOSÉ MARIA CRIS-
PIM — «UNIDADE» — Em
meu poder o número 14 de
sua «Unidade» a mim ende-
recado. Pelo exposto em seu
periódico tenho a informar-
lhe que deverá dirigir-se ao
Departamento de Guerra dos
Justados UnidoB da Améri-
ca do Norte — Seção Bac-
teriológica — solicitando cias-
siíicaçao especifica para o
seu bacilo «Unidade» (ou pa-
ra a «unidade» de seu bacilo).
Só ali encontrará ambiente,
afinidade e confiança para
colaboração, correspondência
e facílima solução financeira.

Com profundo pesar mas
justa indignação. . ¦ :i..,
José da Silva Pinto — Ope-
rárío*-'^- ¦ ¦"><:''••;$<•>, %, :¦. /

i; cs marítimos. Kstcs no*
mostraram que para conse-
guirmos algo mais, é ncces*
sário lutar, fazendo greve s
exigindo do patrão aquilo
que necessitamos: aumento
de salários, roupa de traba-
lho, etc Aqui mesmo, temos
o exemplo dos nossos eompa-
nheiros da seção de funilaria.
Pararam o trabalho e foram
exig!*.* aumento de salário.

Não devemos deixar de exi-
gir macacão da empresa, pois
ela exige que andemos ves-
tidos de macacão e quem não
iinda com êle vestido é sus-
penso como ocorreu com nos-
sos companheiros Valdir Ro-
drigues, Neno e outros. No-
so caminho certo é a greve,
nossa arma contra o patrão
explccador. Unindo-nos. pin-
tores. ferreiros, eletricistas,
motoristas, cobradores, etc, e
indo todos juntos para o sin-
dicato exijamos um aumento
que satisfaça nossas neces-
sidades considerando o alto
custo de vida. Unamo-nos e
acabemos com a exploração
do Diegues( com os seus gri-
tos e sua estupidez, a) Anto-
nio da Silva Santos

se das terras allieias. Então,
para evitar maior agravamen-
to da situação, o represen-
tante da família Cardoso, ape-
sar do seu direito liquido e
indiscutível, concordou cm ce-
der um pedaço do campo ao
grileiro, até decisão poste-
riv»r.

Neste pé estão as coisas,
com a capangagem do lati-
fundiário ocupando as terras,
impedindo que o sr. Andret
inicie os trabalhos prelirnina-
res da plantação, cuja Spo-
ca se avizinha.

Este fato mostra, mais
uma vez, aos camponeses o
caráter do governo que te-
mos. a serviço dos grandes
latifundiários. Um fazendei-
ro elege-se vereador gover-
nistas para mais facilmente
te realizar arbitrariedades e
roubar as terras dos cam-
poneses. O delegado é pago

Na Brahma d«
um ¦. ——

Fort» AU^ro

Vm Fugitivo
da Polônia
Persegue

os Operários
..\ .i fiibrtca de Bebidas Brah.

ma, em Porto Alegre, tra-
bailiam comigo, no todo, cêr-
ca de 1.00 operários, em mais
de 10 seções. Trabalhamos
das 7 àg 16 horas em §ervi-
ços insalubres, com apenas
uma hora de descanso ínter-
calada. Tõdus as seções
têm capataa. E rara é a
seção em que nâo tenha ura
carrasco na pessoa do ca*
pataz. Na cm que trabalho,
por exemplo, manda um tal
Estanislau Kod/rowlcy, qve
veio fugido da Polônia on-
de era rrur»'0n fíórest*»! de
um latifundiário, tendo a
serviço dele matado um ho-
mem a tiros ae fuzil. Um
criminoso portanto. Agora
é capataz nas adegas «ca
Brahma, ganhando como os
outros, 6 a 8 mil cruzeiros,
afeta as gratificações <r
percebe para intensificar as
perseguições aos operários.

Há pouco ésse sujeito, aos
berres, impediu que os com*
panheiros Nicolau e Ccslau
usassem às 15 horas, os
minutos de tolerância a que
têm direito na saída, por
trabalharem no molhado.

Velho serviçal dos expio-
nidores, a cujo serviço se
tornou assassino, esse Es-
tanislau Kodorowski está
aplicando impunemente aqui
no Brasil seus instintos bes-
liais para ajudar os pa-
trões da Brahma a sugar
ainda mais o sangue e o
suor da classe operária.
A.M.L. — OPERÁRIO DA
BRAILMA.

NUM LATIFt O EM LAVRAS DO SUI
——¦—¦— II II III II III II - - —f—f T" ¦ 1^ ^

O tatuira E. Chiapetta ao
adquirir aqui em Lavras do
Sul a antiga propriedade do
Dr. Mattos, procurou por to-
dos os meios, como ainda pro-
cura, jogar os posseantes pa-
ra fora de suas terras. Êsse
demagogo, que vive chaman-
do a si «benefícios» prestados
aos camponeses, é ao"contrã-
rio, um mesquinho pão-duro,
segundo a voz corrente entre
os próprios camponeses po-
bres.

Primeiramente apareceu in-
cendiado o rancho do Bedi Tei-
xeira. A polícia, serviçal do
latifúndio, não quis investi-
gar. Depois disso, o tatuira
procurou por todos os meios
desmoralizar e intrigar uns
com os outros, os trabalhado-
res. Finalmente,, solicitou uma
audiência de emissão de pos-
se contra Henrique Johnston
e o velho Jacinto, ao mesmo
tempo que usava de uma lin-
guagem cheia de falsidade,
prometendo que os «largaria
contentes» para fora do cam-
po, ajudando a cada uni eom' «má crisà 'pronta, além de-efo*

trás promessas a.serem cúnv*
pridas quando eles estivessem
fora. do campo.

Essa mentira êle tentou
pregar ao Dr. Carlos Fico, ã<&
Bagé, advogado dos possean-
tes, que encarregou-me de di*=
ligenciar os fatos por ser ci«
dadão conhecido dos campo»
nesés. Verifiquei a infâmia
que se pretendia cometer, iá
que Henrique, um dos posse-
antes, se encontrava grave-
mentes, doente, impossibilita-
do de mover-se, em virtude
de terríveis dores. O tatuira,
insensível, exigia sua retira-
da, oferecendo-lhe a ridícula
quantia de 500 cruzeiros co-
mo único pagamento de seu
rancho, benfeitorias, etc.. Ve-
rifiquei ainda que as tais ca-
sas prometidas não existiam.

Por isso não me prestei pa-
ra as manobras em que Chia-
petta quis envolver-me; ne-
guei-me a declarar aos tra-
balhadores que o caso «esta-
va solucionado». : Furioso, o
tatuira, ;mandpu wyi seu. .;fi-
lho fazer provocações na

Kí&5ttha>.'í |>r^f>ri£v-' e&sà;í; -mas;-
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com i3So, não conseguiu o ob-
;jetivo de intimidar-me.

Ante o fracasso, vem ago-
ra com uma carta ridícula
tentando colocar-me no falso
papel de ingrato, alegando
ter «ajudado» meu falecido
pai. Para mim que sei em queestado de miséria vivíamos eu
e meu pai, sob a «ajuda» dês-•ae tatuira, tal carta não po-
deria mais que indignar-me,
e teve a resposta merecida a)• Maxlmiliano Rivas — Lavras
do Sut . . -. :,',,,

Plffl RFWNTE
JSAO l*Al5l.U ¦** í^*íiti*/'<«*4

A, 6. Nflo, Iimm! ikmm «
4«a# Tetidmí a* ^i^baraçôwi
íjim vwH lèin enviado m».
Ure » caritpo» revatom ju*iamoita contra o ft^faia da
lallfuadlárioa a tírattnVa í-a*
jiiudum* d*» Varga* « «1.^
jM.li <<tM«.*iri» dot* imrtidtMt
ínerSSÍMiati Ah i-arttt^» uãii fo.
ram iuiblicadan páftiae tra*
tani apenas de zmt-rnthm»
ç«V.*ü *...lir«- o probfinta do
campo, M«m anuralanfo cor».
t«ur -I- in in. ins coneretas, <,u.
eaMtttaem a mat<'Ha>pr)nrs|
tiMiii.ti-M-ntal da Mrào v<ÍM|
1M)S I.K1TORES. A i.utimv
xr desta s**vílo • i.itn^,
«vtthu nlrrutiuid en^nVs. dr.
nttndas •* tnUn qui* n-íh-
i.im a real nltuavilo d«i»
n..t'.-ii--. e as suitH lula*i, stk
••mulo linpulsliiiiar eatat I*s>
ta<* ih*Io cxi»mi>lo c a»* . >.]«•*
iMndM qoo cl»*í prop<»rclo»
nam. As caiian ir voc<S*
envinnun contam Ikhi. inaia»
ria! do ponto d»* vlsi» hkt»
tóliCO, romo í* o rn.»«o do a*»
ti':o intitulado ¦:>¦¦/ de Os»
(nbroí sobre Pon^catu, qoo
representou Ixin coiirribtalfltl
para o nosso arq»r o a <mut
será cerlanvnte r. roveHadSi
im ocaaflto oportuna.

POlíTÍ» A1.EGR * — i.ii*
dn Korhudei, recebenwá •
encaminhamos pura a «ins»
prensa Popular» o lnn»ortnn*
to abaixo-assinado exijrindo
o imediato anrarvameato do
proccflSO contra Pr»«-te*x.

VOLTA RKDONDA — O.
S. N. — Saudámos sua crfc
Uca à matéria sob Ò titulof
«Trinta e cinco mil cinemas
rurais na URSS? publicada
no nnmero 231 de A \<VA
OPERARIA. Realmente, ali
há mn erro. Trata-se de uma
linha da matéria ao lado
íjue, o cmendador distraín»
do-se colocou-a fora do Io»
gar. Isso ocorre freqüente*
mente pela madrugada,
quando o gráfico já esfA
exausío, apás um dia de tra#
balho estafanto»

Sim, é preciso" cuidado,
flá erros que podem assu-
mir caráter mais grave. To*
da vigilância 6 pouca. Mas,
a melhoria técnica de nossos
jornais depende também da
ainda que pudermos dar fc
IMPRENSA POPULAR, im*
pulsionando a Camoanha dos
15 milhões, hoje já superada
e em marcha para os 20 ml»
lhões.

SÂO PAULO — Jornais d©
empresa — Acusamos o ro»
cébimento dos seguintes jo»«*
nais de empresa: «energia»*
dos trabalhadores da Light;
«A Lança deira», dos traba»
lhadores da fábrica Alparga*
tas; «O Fuso», da SAMS*

> «Tráfego», dos trabalhado*
res da CMTC e «O Yidreiro».

Apelamos para que nos
sejam enviados todos e
quaisquer jornais de empre*
sa, à medida que sejam p«>
blicados.

SÃO PAULO — L. A. -*
Efetivamente, a distribuição
da matéria na página cen*
trai da edicâío n.o 233, não
está correta. Embora já ti»
vessemos discutido o assumi
to de maneira auto-críticai
aqui na redação, ficamos
vendo toda a importância do
assunto, graças a ajuda eiÉ*
tica que você nos deu. '

A paginação, isto é, a ccp>
locação da matéria do jornal:
na página, é assimto da mala
alta nnportância. Se estáí
bem feito o serviço, os le§»
íores percebem logo qual «$
matéria mais importante, Sei
mais destaque e podem vee
lorizá-la. Além disso, a pai*
ginação deve tornar a Iett«E$
mais fácil e agradável.

E' discutindo na base dto»
sas críticas que nos tornar©*
mos melhores jornalistas $
serviço do povo. ,
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S SUPER-L
Of-ROJISTÜ 

«obro lu.
cros extraordinários

«ofreu sua primeira flor*
jrtiU, antes mesmo de mia
primeira batalha. O ga-
vèrno que o encaminhara
ao Parlamento em cará*
ter de urgência, alegando
H necessidade de incluir
m verbal nele previstas
ainda na atual votação
ârçamontária, foi o pró*
|>rio empresário de aeu
adiamento, assim que os
tubarões do comércio e da
Indústria ergueram-se em
algazarra desmedida, em
nome da «livre cmprô-*m e da eliberdadc de
comércio* que afio os no-
mes bonitos inventados
para a caçada aos super*
lucros, e ao« lucros má-*
timos.

Todavia, a maior car*
ga ao projeto partiu dos
maiores interessados, aa
gprandes empresas mono*
polistas americanas que,
sempre bem informadas,
Iniciaram com antecedeu-
eia o ataque ao projeto
que lhes diminui os pro-
veitos. O tírazil Herald,•por exemplo, logo saiu à
liça e não escapou à ar*
gúcia dos comentaristas
econômicos da própria
burguesia (vide Diário de
Noticias, de 17 de no-
membro) que o escândalo
formado pelo New ForJfe
Times em torno das de«
©laraçõcs de Osvaldo Ara-
Sina em que se referira
aos imensos lucros das
©mpresas americanas em
Stosso país, era um ataque
prévio à lei sobre os lu-
cros extraordinários, em
elaboração naquele mo-
mento.

Mas em que consiste o
projeto que Getúlio tão
(rapidamente t r a t o u de
adiar e que engavetará na
©erta, se não for empur-

* Oi
ru*

««túlio, n«c encaminhar» o projeto, eu* eu rátW <i». urgência tratou d« *u!iâ-t,. !«»« rt,M

in, 
, ***»•** '^«^ «• ««««te». - O KovSr«o **, compeüdo»

l»s „,„ i°:w ? •Ti em me,rgCw r^*m V» «... dos motivo. Ir. ^n,™,,,,,,,,,

rtí II ÍT m* ,,uram,",,e «iMíM peta nxmopóUo. mectoMui •
ptam,mo.,rudo» homen do Poder p». .I^oul.mm,,^, depol», d. bdf d. meio. par.NMUar a eriH*?.

rado, ae nâo for impedido
de recuar ? O projeto cria
um imposto adicional sô-
bre o capital mais reser-
vaa que chega, nos casos
de lucros superiores a 50
por cento do capital mais
reservas, até 90 por cen-
to, e, entre outras medi-
das, estabelece como ina*
fiançável o crime de sone*
gar o imposto.

Nâo nos cabe discutir,
no momento, as diferen-
tes minúcias da lei proje-
tada.

O que nos cabe ressal-
tar, em primeiro lugar, é
que o próprio governo vê-
se compelido, pelos fatos,
a confessar em mensagem
presidencial que um dos
motivos do agravamento
das condições de vida da
população são as «mano-
bras especulativas, vlsan-
do lucros fabulosos e

rápidos», manobras que,como sabemos, são exe*
cutadaa principalmente

pelas companhias estran*
geiras, entre as quais le-
vam a palma as norte-
americanas.

Em segundo lugar, o
governo declara publica-mente a falência de suii
política de preços, expres-
sa em medidas que «não
tiveram resultados satis-
fatórios no sentido de es-
tancar o aumento desen-

ficado e abusivo do custo
de vida».

Os comunistas sempre
defenderam o "lonto-de-
vista da taxação progres-siva sobre os lucros. Não
têm por que mudar de
idéias se o Governo, apre*
senta um projeto naquele
sentido. Que o Governo
pretenda enterrar o proje-to; cabe às forças mais
duramente exploradas pe-los monopólios america-
nos e pelos altos tuba-
rões nacionais não deixar
que a idéia morra, que se
reduza a uma simples ma-
nobra' dos homens no Po-
der para desculparem-se,
depois, da «falta de
meios» para conjurar a
crise, que eles mesmoa
provocam.

Na atual etapa de noa-
sas lutas, devem ser usa-
dos todos os recursos de
mobilização popular con-
tra o saque desenfreado
das companhias estran-
geiras em território na-
cional. Há dias, o pró*
prlo Ministro da Pazen-
da, era obrigado a decla-
rar que os investimento»
aqui feitos nenhum bem
trazem à economia nacio-
nal. Em outra ocasião,
referindo-se aos lucros
dos grandes capitalista*
nacionais e estrangeiros,
proclamou que os há até
de mil por cento.

tíaaia turwiderar a fü*
ria com que os maioram
da Confederação Nacio-
nal da indústria, da Con-
federação Nacional do
Comércio e de outras en-
tidsdcs hc lançaram con-
tra o projeto para ver-
ae que tocavam-lhes nu-
ma chaga muito viva.

Por outro lado, todas
as medidas que dificul-
tem a pilhagem do país
pelas empresas monopo-
listas estrangeiras mere-
cem o apoio das forças
progressistas do país.

Além do mais, é claro
que o projeto não nasceu
por acaso e que, embora
incidam sobre êle moti-
vos demagógicos, se foi
redigido, é que existem
forças da nossa indústria,
tão duramente prejudica-
da pelos norte-america-
nos, que se movimentam
no sentido de impor maio-
res obstáculos à invasão
nociva do capital ianque.
E' evidente que essaa
forças só poderão ser en-
corajadas com o apoio de
todas as camadas pro-
gressistas à taxação sô-
bre os lucros extraordi*
nários.

Para a construção da
vasta frente democrática
que terminará por impor
em nosso país a vontade
da maioria esmagadora

|*®-*^^ EDITORIAL mmmmmmmmmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

A ENTREVISTA DE PRESTES

da Naçáo é preciso quenenhum aspecto da lutaaeja deixado de lado. Ea-
cribas como Chateau-briand, voltando-ae con-
tra a maior taxação, jk>ís
para isso são pagos, ar-
guroentam que ela impe-
de a industrialização, queafugenta os capitais cs-
trangeiros e retira o di-
nheiro produtivo das mãos
dos industriais, para co-locá-lo nas mãos do go-verno que o destina a
gastos improdtitivos. Na-
da mais falso. Em pri-meiro lugar são as pró-
prias autoridades submis-
sas aos colonizadores que
já tiveram de confessar,
a contragosto, a nocivida-
de dos investimentos es-
trangieros (exemplo: en-
trevista de Aranha ao
/Veio For* Times e seu
próprio desmentido); em
segundo lugar, a indús-
tria nacional não neces-
sita de capitais estrangei-
ros para progredir. Como
se sabe, contrariamente,
esses capitais são capitais
concorrentes, que a asfi-
xiam. Existem, como res-
saltou Prestes, condições
para a adoção de medi-
das que facilitarão de
muito o desenvolvimento
independente da econo-
mia nacional, sem neces-
sidade da «ajuda» ameri-
cana: reconheça o govêr-no a URSS, intensifique

o comércio com ela o com
os outros paliei domocrà»
ticos e hAo namia noa*
aa Indústria pelas dlfl-
cuidadas aattxlante* a
que- a condena o esquema
Aranha do colonização.
Quanto à aplicação das
verbas, esse 6 outro as-
aunto: cabe-nos lutar con-
tra os gastos Improdutl-
vos (verbas militares, porexemplo) e esta é, de fa-
to, a posição consequen»
<* dos comunistas

Os impostos sobro lu
cros extraordinários não
deverão atingir o peque-no comércio e a pequenaindústria nacionais, fato-
res de progresso também
Bubmetfdofl à pressão dos
grandes monopólios. Mas
devem sobretaxar pesada-mente as grandes empre-
sas beneficiárias de su*
perlueros, e os monopó*
lios Imperialistas como a
Light que extraem de
nosso povo lucros má-
ximos.

Daí a rapidez com queo Governo de Getúlio ma-
nobrou para afastar o
projeto de discussões
imediatas, a fim de, no
futuro, transformá-lo em
água de flor de laranja,
para os milionários, e em
amarga pílula, para os
contribuintes menores.

Mas são justamente ês-
ses contribuintes meno-
res, arrazados injusta-
mente pelo fisco, que têm
o direito de exigir a exe-
cução de uma política fi-
nanceira que não favore-
ça a minoria parasitária
que ganha milhões e pagatostões.

Num leve toque, o pro-
jeto fez a alta finança
gritar. Cabe ao povo fa-
zê-la gemer.

I ãk ENTREVISTA de Luiz Carlos Preste®' -*¦* à imprensa democrática sobre o palpKtante problema do reatamento das rela-
p ções comerciais e diplomáticas de nosso
8 país com a URSS e as democracias popu»
ig lares representa uma contribuição de ines«
| timável importância para o êxito dessa
1 campanha, que empolga a todos os pátrioif tas e que se estende, dia a dia, a novos e
H mais amplos setores de toda a população,
jg Dar a maior difusão, por todos os meios, aé este documento, constitui por isso uma im»
H portantíssima tarefa.
p Abordando o problema sob os seus mui-
4 tiplos aspectos, com a clareza e a prof un*
p di&ade que lhe são peculiares, o Cavaleiro
ú da Esperança colocou nas mãos dos traba-
p lhadores e de todos os patriotas mais uma
p arma poderosa para a luta contra a domi-
Ú nação de nossa pátria pelo imperialismo
P americano e contra a politica de traição
j0 nacional que vem sendo posta em práticali pelo governo de Vargas, por imposição dos
p monopólios ianques e do Departamento de
^ Estado. Trata-se, por tudo isto, de um do-
p cumento de singular significação, destinado
Jí a influir profundamente no desenvolvimen»
\ú to da situação política em nosso país, a
p orientá-la no. sentido da conquista, pelas
p forças progressistas e democráticas, de no*
H vas e marcantes vitória. Isto, aliás, se com*
P prova com o extraordinário interesse des»
H pertádo pela entrevista, logo ao ser conhe*
P cida, em fôdas as camadas da população.Mostra Prestes que o restabelecimento

^ das relações do Brasil com a URSS © do*
p mais países do campo da democracia e do!:í socialismo — relações interrompidas em

1947, por ordens de Truman ao tirano Du«
¦tra, então no poder — é medida que se im-
põe © que o próprio governo do sr* Yargas
fflã® poder* retardar, sob perna d® acelerar

mais ainda a marcha do Brasil para a rui*
na e a catástrofe. A realidade está indicam-
do, de modo gritante, que a criminosa po*lítica de isolamento em relação a URSS, &
China Popular, às democracias popularesda Europa e à Alemanha Democrática sónos tem trazido incalculáveis prejuízos,além de acentuar mais ainda a dependên-

cia da economia e de toda a vida de
nosso país aos interesses dos salteadores
norte-americanos. Estavam certos, Dutra e
seus asseclas, ao romper relações com a
URSS, que logo viria uma nova guerramundial e, com a guerra, poderiam os Ia»
tifundiários e grandes capitalistas servi=
cais de Wall Street fazer bons negócios e
obter grandes lucros. Mas, como é sabido,
a guerra não veio. Dessa maneira, fracas*
saram por completo os planos insensatos e
criminosos de Dutra e sua camarilSia. E o
resultado, como diz Prestes, é que «o co-
márcio externo do Brasil entrou em declí-

mio catastrófico, as dividas comerciais do
país no estrangeiro assumiram proporções
jamais conhecidas» os nossos produtos de
exportação acumulam-se nos portos, seus
preços tendem a baixar no mercado mun-
dial e, simultaneamente, somos obrigados a
pagar preços cada vez mais elevados pelos

artigos manufaturados © matérias-primas

suicida entra em choque com os supremos
interesses nacionais. Setores sempre mais
vastos do país compreendem que manter
tal situação Interessa apenas aos miliohá*
rios norte-americanos. Os interesses na»
cionais se situam no lado oposto e exigem
que, sem mais perda de tempo, seja liqui*
dado o isolamento em que nos achamos fa<
ce aos países do campo do socialismo, li*
bertando-nos da asfixiante submissão aos
Estados Unidos no terreno do comércio ex-
terior e das relações internacionais, facili-
tando o desenvolvimento independente da
indústria nacional. A quebra desse isola-
mento significa que se abrirá para ó nos*
so país um riquíssimo mercado consumi-
dor com mais de 800 milhões de habitan-
tes, disposto a adquirir em bases altamen-
te vantajosas para o Brasil diversos de
nossos produtos de exportação, assim co-
mo significa que contaremos com a possi-
bilidade de adquirir, em condições igual
mente vantajosos, gêneros de importância
vital, como o petróleo e o trigo, além de
grande parte da maquinaria indispensável
ao desenvolvimento da indústria nacional.
Esta é a política sensata, a única que cor*
responde aos interesses do Brasil, aos ar»
dentes anseios de progresso, de indenen»
dência e de paz da imensa maioria da nação.

Esclarece Prestes que a normalizaçãoque importamos.» Este é o preço pesadís- -.„....„w,,, .». ,^.,t... H,„; .«, „„„«*,,**,„:
simo que o Brasil paga pela política de âe nossas relações com a URSS e as de

total submissão das classes deminantes e anocraclas populares constitui uma neces»
seus governos — ontem Dutra, hoje Var» sidade que o próprio sr. Vargas não po»
gas — aos plutocratas dos Estados Unidos» alera fugir, sem graves prejuízos para o

Cada dia que passa mais esta política Brasil. Mas, ao mesmo tempo* lembra Pres

tes que estamos diante de um governo quese curva submisso ás imposições dos mo-nopólios e dos governantes dos Estados |Unidos. «Quando se trata da defesa dos ÚInteresses nacionais —¦ diz Prestes —- c 1não de meras negociatas, o sr. Vargas só Ise mexe empurrado pelo povo.» p
De que se trata, portanto? Trata-se de |que é urgente transformar num irresistí- Ivel clamor nacional a exigência de relações Icom a União Soviética e demais países do Úcampo socialista. Trata-se de que é pre- iciso organizar, imediatamente, um podero- Iso movimento de opinião e realizar ações Úde massa da maior envergadura, em todos ios pontos do país, mobilizando-se uma vas- ^ta frente única desde os operários e cam- Ú

poneses, até os industriais, comerciantes e Éfazendeiros que não estejam ligados ao áimperialismo americano. Mensagens e mo- pções ao governo e ao Parlamento, comi- ^cios, exposições, debates, palestras inclu- %sive de delegados que visitaram a URSS ie as democracias populares, demonstrações i— eis alguns recursos que, além de ou- itros surgidos de iniciativas tomadas em |cada local, devem ser empregados nesta Icampanha, que está insepar&vclmente li- I
gada a empreendimentos como a próxima |Convenção pela Soberania Nacional ou o IPlebiscito pela Paz. p

Enfim, da amplitude e do vigor que ad- ú.
quirir o movimento de massa, pelo reata- Imento de nossas relações com a URSS e |as democracias populares depende a con- H

, quista dessa importantíssima vitória de- fmocrática, que será também uma valiosa |contribuição para o alívio da atuai tensão |Internacional» para a consolidação da paz ê
no mundo inteiro. ú ,._ |



A 
num «wviâtrt?» n,. am
m d» novembro. éanvldaa<

da oa governos dm Estado*
Unidos, ü-ã Bretanha **
França para uma. reunião
t*tp#cifiea, em n% ae dl»*
entam m problemas wiw-
peus, entre eJes .1 questAislemâ, repercutiu inteaaa»
in, ut< in todo o mundo ¦¦

Dwumm Itnpoi tos povo*
da Europa oa (raudus ta

• •M!>.iM-tu.». Kuropéia de
Defeaa e do Kfcêrctto Eum-
peu (Acordo* de Ukuin e de
Parlai qu* transformam em
rtaçôcü ocupadas Of outro*
ra prosperas paises do Con«
Hnentc, Os qovernanter

'.

MALENKOV
lançou o doaarrazoado no
campo dos incendiôrios de
guerra norte-americanos,
precisamente às vésperas
do conküo das Bermudas.

O governo soviético de-
monstra mais uma vez.
,.uí esse modo, que existem
possibilidades reais ¦¦.-¦ ¦
i-uvos da Europa, e os do
mundo inteiro, trilharem o
caminho da paz, contrapôs-
to ã estrada do suicídio pa-ra a qual procura impeli-los

o imperialismo norte-ame-
ricano.

Essa posição soviética
não. é nova. Trata-.se de
unia atitude pública e re-
ierada dezenas de vezes,
por anos a fio pelos repre-

. sentan.tes..;soviéticos de tô-
das as categorias, desde os
caefes de Estado aos mais
simpies bomeiitâfistas, Á
propósito basta recordar-
mos os discursos pronun-
ciados no XIX Congresso Io
Partido Comunista da
União Soviética, em outu-
bro de 1952; a entrevista de
Stálin pouco anterior à
possa üe Eisènhower; os
discursos nos funerais de
Stálin; a oração de Malen-
kov na sessão do Soviet
Supremo, e, finalmente, a
recente entrevista de Mólo-
tévj além das múltiplas no-
tas diplomáticas da URSS.

Por que, então, a nota do
dia 26 causa tão grande re<
boüço" nos arraiais de yVas/
bington?

Em primeiro lugar, por-
que vem atender ao proble-ma mais sentido dos povoseuropeus, ao problema da
segurança desses povos,num momento em que eles
estão mais ameaçados do
que nunca;.; A pretexto de
garantir a segurança emo-
péia. os Estados Uniíf>s,

vendido» a Wall Street co-
laboram servilmento nessa
obra de traição que, ontre-
tanto, é repelida pelas pes-
soas de todas as correntes
políticas que ainda não re*
legaram a honra nacional.
Na Franca náo foi possível
até agora, fazer aprovar oa

moitêtrengo* d? eotonlsaçaa
e tle guerra, apesar Je te-
da a f•»«••••¦..lu estrangeira.
Ora, um dos objetivei dê
Conferência das Bermuda*
(xmslate em presalonar *
Franca para arrancar-Cit
e mai» br<*w< po*Mv*.l a
ratificação do tratado «b*
Jeio que ela repudia Ajfo*
ra, torna-ae msJa difícil do

que nunca convencer oi-
guém da 4nectssid»ile* da
aprovação dos Instrumentos
da Bonn e de Pari».

Em segundo lugar, a no-
ta aovtéUce, p5e em xeque
a própria Conferência as*
Bermudax. Esta se destina,
desde o inicio, a impedir
na prática a -ealisaçao de um
encontro entre os represem
tentes americanos, soviétí-
cos, britânicos e francessee
e, sobretudo, a impedir uma
(•onferència frutuosa emtre
eles. Vale recordar, aliás,
que a primitiva e maiogra*
da Conferência das Bermu»
das foi proposta por Eí»«-
nhower a titulo de contra,
partida a uma proposta de
Churehill de que se reunis*
«em, no mais curto prazo,os chefes das grandes po-tências. K0 entanto, a nota
soviética, dominará sem dú«
vida, o amionte conspiram-
rio das Bermudas. Torna-se
extremamente difícil à. dlplo*
macia americana fazer lábu-
Ia rasa de um documento queseu trabalho de propagandainsidiosa, visando culpar a
URSS pela aguda crise nos

A diplomacia soviética
mantém, sistematicamente,
a iniciativa em todos os
assuntos internacionais de
interesse mundial, Os es-
forços americanos, para ar-
rebatar-lhe essa iniciativa
são todos biilri.-idos. TSsj

nao §rj dà por acaso, O Ou
verno soviético mantém
tempr* a Iniciativa noa at<
•untos internacionais por
que suas propostas corras*
pendem aos interessei d*
rodos o» povos e nao eseon*
ditfl objetivos escuso». I»o-
de manter a iniciativa, por*
que sua política 6 inflexível
no respeito aos eompromuv
sos anteriormente assumi*
dos»

Encurralado» pelo que
tles mesmos batizaram de
«ofensiva de pau soviética»,
o» dirigentes norte-aracri*
canos procuram, no entan*
to, desde já, eludirem as
questões básicas. Assim.
Fostcr DuHe» proclama, ei
nlcamenlc, que «nao consi*
deraremos a conferência
como uma ocasião em quedevamos abdicar doa prln*
ciplos que nos inspiram.

tm* pfte ***ttli*f«>, «a»*
•um, aoittaa **» t*»* tlsa
«jrven. ser ra#firma«tSi»

lia ,.rn:i-tph* e prt*si*
pus, porem. A ausi* ae w
teto r&Ilttl IHtllra nH*> ea
,°t» Ka* prlAclpioa í»r»«*
dos solenemente rn»* Acar*
doa d* Potsdant, i«u>*
Moscou e na Carta das .Ha
fias Unidas? M»* emâe,
mister Dulits ta «aor :*u
antecipação que uàu tOGOü*
irará os mlnlmoi oattáctt*
loa na i<f«-«.t d*i»cf prinel
pios, por parte dos 40ver-
«antes soviético*, qu. 0$
defendem e munf»****^ *4
tantos anos.

Mas oa pi mui*..- de iak-
ter Dulles tóo a maia ahso
luta falta de princípios e
te resumem na defesa doa
tratados guerreiros de Bonn
e Paris, no desenvolvimento
cada viv, maior du política
agressiva do Pacto do
Atlântico. Esta ciam que
nfto haverft acordo possl-
vei na Alemanha, nem na
Europa, na base do rear«
mamento dos fascistas de
Bonn, que representam a
camarilha mais agressiva
dos arraiais guerreiros ame*
ricanizados. A línlôo Sovlé-
tica não concordará jamais
com que os acordos que ga-
tantom a paz na Europa
sejam reduzidos a papeis

Um tonmtiê «Wji ^fí#j|Usere**-*», as UMc«e**. %
ÜMk* o* iKVVi* om tmoy^ fro» mtttt****** &, -n^j^
povo aitarrtraiio i%mí^
toe n&o tUmfr »*. kUml^
ê*\ a uma neva fuarri-,

Aa invaüidají ^ ^im
a oatfas pona^es.^ ,4,
Wall 8tra«t pte4ut#m n+
tia* cada ve* nunwn agra*
NHBMt eutla v**/ m^^
oontradiçoot enirt* o p„ íj>w
americano e oa ««.^ ^m
tngiéwa t* iSraneetes, ae»^-
jade* vkiie^Utínenie ^
3M?ua «prutetoresa uuí .*«ejudams a ficar c««a t\\mais pobres. Na o è r»utoutro motivo que * St*prensa inglesa. Oe um mo.d© geral, saudou com de*
gria a nova demarclu» «vlétlca,

Oe belKueoa gew&auteados Eí*iauos Unidoa encontnunse cada vez mais .ao-
lados. A nota soviética
acelera o processo desseisolamento. Ela reforça m*
homens de bens a confim-
ca de que a paz pode sei«alva e o entendimento u*eançado se eles continua'
rem tenazmente a apoiar
os esforços soviéticos ^uecontribuem para o úe&en*volvimento pacífico â* te*
dos os povos da terra

ADKNAlíEK - Vamos venham ajudai- também para <|ue uâo Se (üíía que meu governoe sustentado apenas pelas baioneta*» norte-americana»

I
/YrQ^r\

WtuM

|ESDE líliS, o povo do Viét-Nam (rava contra os colonialistas lrau*peses a decidida luta de libertação nacional, empunhando com omesmo vigor as armas que soube utilizar vitoriosamente contra os
invasores japoneses. A sordicie e traição marcaram desde o inicio a
diretriz dos impenahstas da França, valendo a essa empresa saugui-
nolenta em que se lançaram nome de «guerra imunda»
, ^COnSa d? Viet"Nam Pe!°s militaristas franceses procéssdu-sé
de 18»9 a 1885, pelo terro e pelo fogo. Nunca, porém, pode ser «paci-iicado» o pais Principalmente apôs a Revolução de outubro de 1917,
exemplo e alento para todos os povos oprimidos; reacendeu-se o movi-
mento de libertação nacional: revoltas no Tonquin (1917-18). movi-
mentos de yen-Eay e Norte do Anam (1829-31). Durante a última
U-^t? guerra, os colaboracionistas franceses abriram as portas do

Yiet-Nam aos invasores japoneses, da mesma forma que, na Europa,
entregavam a própria pátria à sanha de Hitler. O povo vietnamita lutou
por seus próprios meios, contra o terror dos militaristas nipônicos:
forjou-se o Viet-Mm, frente nacional de luta pela libertação e a inde-
Pendência nacional, dirigida pelos comunistas, tendo à sua frente Ho
Chi-Mui, destacada figura do movimento democrático mundial.
, Quandot sob os golpes dog exércitog soyiéticos e do Exército Popu.
SffiM? Chma' os "«perialistas japoneses tiveram de retirar tropas do
Viet-Nam para reforçar guarnições de outros lugares, ocorreu, a insur-
reiçao nacional de 1945, dirigida contra os japoneses e seus colabora-dores, inclusive Bao Dai.
, *° S°/:êmo «acionai instaurado, presidido por Ho Chi-Min, procurou

desde então entrar em entendimentos com o governo francês que tam-
J.em, vmía de hvrai*se da invasão estrangeira. A 6 de março de 1948,
!íP.a!^eílíe' foram assin»dos em Hanoi os acordos entre o presidente Ho
VP?:Mm.? os' representantes da França, reconhecendo-se a República
Vietnamita como Estado livre, com governo, parlamento, exército eMancas, próprias.
Imediatamente depois, os franceses violaram os acordos, forjando
um governo ütere, de ex-colaboracionisías com os japoneses e pro-
vocando incidentes, como o bombardeio de Haiphong.'

Fnf n «Laf-'eSSa° amia-da' Só restava » deíesa armada. f
francesa Za S^ 

°S ™U}*mÍtíiS' Assün' desde 1916' a mocidade I
n™a^t^iníía^T)SAtn,Stos, qUe a °Priniei» «angi-a inutilmente I
Si? l($t IZ S« ífel °S qUÍMlr03 luilita^s snidos da academia de %
dM iSLmV* r%HqTl> PaÍ*a molhei os claros abertos nas fileiras í
nos ln^mLalZ,T\ÜT Patl'fías vietnamitas. Enquanto isso, inos uitunos anos, as sociedades capitalistas multinPVarim nnr "« »»« Iseus lucros criminosos na Indochina muiap^cai aiu ppi 36 os |

meirt ^Ri^*%r^TSa' C0Utl'a ela ^nermi-se desde o pri- I
Seitor^iírníK 0taf ****<***> e as «revés dos doqueiros e as I
íodn n níln itP- PldaieS' tendo à írente os comunistas, despertaram |
Í-ociadPos nof-ÍS*.0?01 eXCeeã° de Uma ridicula minoria de milionários I
nlf SS^Eáít wffW ?* Pioram «internacionalizar» o conflito, I
no? fim aSuSiS t1Xere cT^*.e<Índer a «ecessidade imperiosa dê 1

E'nesSS-de retuar d0 Viet-Nara as garras do imperialismo. I
míí, o„2i„f«. ?°eS ?Ue -a rscente entrevista, do presidente Ho Chi* IMui, concedida ao jornal sueco «Expressen» abre mna ampla DersDeo*tiva de sohição do conflito, e constitui um poderoso auxíüo à luta dcSpovos pela Paz. O grande dirigente do Viet-Nam reafirmou a Vsnnsirlr!em que está.seu país de negoctor diretamentTi a ÃZça e SíSSíum^armistício que tenha por base o respeito da independência áT\ilNam. Essas afirmações não constituem novidade: tem sido feite^ reitendas vezes.pois, desde 1946, o Viet-Nam não deixou escapar uma sé
TnZãe ?fewCer 5 Paz' Todavia' nas condições atuais, ã propostasdo presidente Ho podem ser mais facilmente levadas à prática. Agora!
Siár^AfS?* 

6Sta° Cada~ Vez raais isolados os taeenifihrkS dê
íSfaS ?m 1o2anSa' f posie°es We os comimistas defemliam quaseisolados em 1946, transformaram-se em clamor naeionaLO povo francês quer a Paz.

O povo do Viet-Nam quer a Paz.
não h?d£L£yf T^' ap.oiado~s uo í,ôíieroso cw»Pe democrátíco,
CMMhi XÍLif „íf .imPuíslOÍJarao çom vigor as propostas de HÓClu-Mm yibi ando novos golpes nos partidários da .guerra, cujo estaco- Imaior vai concentrar-se nesses dias nas Bermudas. í

%
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Uma Democracia Popular

Recentemente, o Ministro João Ai*
farto, em viagem pela Europa, visitou
U Hungria e voltou entwlatmado com
o que viu. Declarou que somente o es-
tabelecimento de relações com a üun-
gria aumentaria imediatamente de 50
milhões de dólares o movimento de
nosso comércio com o exterior. E o Mi-
nistro do Exterior, Vicente Rao, admiti
publicamente a possibilidade de o Brasil
ampliar suas relações com o campo so-
eialista. adiantando que, de imediato.

é governo planeja estabelecer relações
tom a República Popular Húngara.

Que /xás è esse que impressionou
9 próprio emissário do governo Vargas
ê de cuja amizade o Brasil terá tanto
U lucrar? Não, não ê mais aquela Hun-
0eto dos senhores feudais, dos nobres
decadentes explorando camponeses mi-

seráveU! Nem muito menos a Hungria
do regime fascista de Horthg, vendida
ao imperUúismo alemão, onde Impera-
va o terror, onde feneciam as ciência*
e as artes sujeitas aos moldes obscuran-
tintas do fascismo. Não trataremos
tom um pais de analfabetos, onde o
movimento operário era reprimido a
ferro e fogo e os direitos só eram reco-
nhecidos aos barões e magnatas,

A Hungria de boje ê um pais com»
pletamente novo, uma democracia p<>.
pular. Agora o povo é quem governa.
Guiado pelo Partido Húngaro dos Tra-
bathadorc8, operários e empregados,
camponeses e intelectuais constróem
urna nova Pátria, onde o progresso se
manifesta brilhantemente em todo» os
setores de atividade:

NA ECO NOMIA

JÍ5sÚ&

*&*&**$*(&

NOS E SPORTES

Arwnfi... . 
"U"'»rm powjni i»»J«' uma industria n^mla modentíssíma, Õíie o tliei n

máquinas d,. wiher o milhares d» ontSí (í™ ,1 ' l\f«a««'ír^l«<^idn»s, de
»* recordes, «umares 

no outras. Graças a isso a colheita desse ano bateu Iodos

NA CIÊNCIA
Uberto do obscurantismo

fascista, o povo húngaro criou
condições excepcionais para a
plena expansão da cultura.
Contrastando com o marasmo
do passado, existe hoje no
país um verdadeiro entusiás-
mo pela ciência. Liquidado o
analfabetismo, criada uma ani- *
pia rede de escolas, é cada dia
maior o campo para a divul-
gação dos conhecimentos cien-
tificos e a preparação de no-
vos especialistas/ Existe no
país uma Sociedade de Ciun-
cias Naturais ,que promove a
divulgação das ciências em
todo o pais. utilizando-se dos
mais variados recursos, úvsde
conferências e publicações as
exposições e cartazes. A nova
Academia de Ciências da Hun-
gria reúne os sábios mais des-
tacados do pais e conta com
sete seções especializadas,
além de doze institutos de
pesquisa e três centros de
documentação a ela subordí-
nados.
Graças à solicitude com que são cercados os homens de ciência e aos meios de que dispõem,
rSrS.i«.'ü?P° 1" r!6?ob,ertas 

sur9e*Vada an0' d0 que sã0 ^temunho as dezenac de
ZZ?T* distribuídos este ano. F.ntre as últimas conquistas obtidas pelos sábios hun-garos destaca-se a descoberta do acadêmico imro Toro, de uma nova variedade de formação

I

O/magnífico Estádio Popular de Budapeste, inagurado à 20 de agosto (aniversário da
Constituição democrático-popular do país). Beio monumento arquitetônico, tem capacUhv
é& para 110 000 espectadores. Graças a numerosas praças de esporte, clubes e ginásios
«BpaHiados por todo o país, o esporte tornou-se parte da vida das massas na Hungria. Ao
frdo disso, uai povo bem alimentado, que trabalha para si e tem tempo para a cultura e
O esporte. Estas são as condições que explicam os êxitos extraordinários obtidos pela
Hungria na educação física. Jamais um pequeno país chegou h situação que a Hun-
8»*a desfruta neste domínio: 3j» lugar ho mundo nas OKmpiadas de Heisinki, Apre-

Sentando notáveis valores no atletismo, natação e em outros esportes, é nos jogos de
©quipe que os húngaros vêm se distinguindo como autênticos mestres, particularmente
880 futebol e no polo aquático. A seleção de futebol húngara destruiu, há dias, uma
arraigada tradição inglesa, velha de 90 anos: venceu o país do futebol em sua própria
ensa. Jsto depois de eumprir 20 compromissos internacionais sem uma única derrotai
Rundo o povo obrigar Getúlio a entrar em relagões com a Hungria, o intercâmbio eis*
poitiyq entee os dois países terá, certamente, m resultados mais fecundos. Que Mos ^
i^eftâeulo terá <o nosso povo oportunidade de assís%

Cena do filme «Uma tarde
com as fiandeiras». As artes
na pátria de Liszt encontram-
se em plena expansão. Ates-
la-o o sucesso do cinema hun-
garo. Praticamente inexis-
tente antes da guerra, é hoje
um dos melhores. No úiti-
mo «Festival de Veneza», não ¦
obstante o anticomunismo de
seus organizadores, obteve o
primeiro prêmio a fita cientt•
fica «Do florescimento à que-
da da folha». Segundo os
próprios críticos dos jornais
burgueses, trata-se de uma
maravilha èm cores. Outro
filme notável apresentado ês»te ano ó o monumental «O "

herói nacional e SLfed.^S3£> A^rSrTZkcV^ÂT^ * *^™^™sniK



I OGS Com a U
. t # •,«*#at*%Hia « nm-âo unanUnamente eprm-táa Mia can»

*f«#a doa industriai* reunidos em .*&« .'sulo f«v«rôvi?l
«o'ratam*».*.» Depois disso» Inúmeras t*m *<W* M ma
nlfeftacfeit no mesma **mido» it*fI*Unflo o t!*f*J© e n «f
,ewNida<ie« da maioria esmagadora da nacio, Ba*ta mmir
algumas dessas manifestações nara que *e <ie*enhe togo ©
auariro. expressivo e eloqüente, aa qual o governo nao po-
,ít*ra ficar Indiferente *e a pre***»» organizada do povo **
lí/ei **ewlr com o vigor necessário.

Diplomacia corajosa
Dr uma entrevista do ministro João Alberto:
<As venda* beneficiam apenas a determlnacia*. finnas &•

iraneclras.» Klas retém parte substancial dos lucros... Pre*
ttsamiüt de uma dlplumsrin corajosa, cApas de defender t
fortalecer nossos interesse*, qm* não podem ter nrtjudjo*
dos em nome dc uma segurança Wpotettpa-. Em todo o m*n
roteiro deparelme com populações que desejam «penai o m*
leito de vlvtr em pa**

IK lideres* tlíi maioria nn Cimstrn e no ScMttp
Da entrevista do Hdejr da

M.hions. aa Câmara de De*
putados, k*. Oustavo Capa*
M-rna:

—- «Minha opinião é A de
tjue dtvtmos Huprimir todA*
*¦• ferreiras ao nosso comer*
do r% terno, Inclusive aa
r**m-ira* que nos separam,
a este r*t*>**i<v da Unifto So-
isietia.>

O íknadoi Al vare Adolfo,
lldsr da maioria ao Monrot
declArou:

— «Precisamos d* merca-
dos, quaisquer que sejams.

K acrescentou que nao d*-
vemos perder a oportunida-
dc que ora se nos oferece d*
negocisr com um pais que
pode trazer grandes vanta-
gens no nosso comércio **•
rernaclonal.

Opinam industriai* e economistas
Sr. Jorge Chama, presi-

«ente do Sindicato do Fer-
re, industrial:

—- Para negociarmos nor-
malmente com um pais, pre-
ripamos estabelecer com o

mesmo relações dip.onu.u-
cas. Vm comércio ssm esta*
relações nào nos oferecia ne-
nlruma garantia; seria qua-
j»« um comércio clandestino.

Sr. Humberto Bastos, dc

«\/fjt*u»«. N»iH.*M. d* Kt**a*

mia
—* A rcuajâo da i*Min*ma

fitaialclra» laaíisadM na nte*
*#s em H*o Paulo, que tive
14-aiule de presidir na quali*
•kde d# dels|ado do Conse-
n.u ,Vaci*»nai d** geonomia.
aprovou uma resolução fa*
voravel «o reatamento dc »•?
iaçoes comirilais ¦•* Brasil
#*m os países d* Km opa
Oriental. Trai*.**- d» uma
rt«otuç»o rsai.-i" inspirada
asa dificuldades es ist entes
#*n nosso intercâmbio cerner.
ciai com o exterior*.

Si. Antônio Mb anda Ntto,
tUretor geral «io Depariamsn-
to Nacional *le industria «
comércio, do Míalntlrio do
Trabalho; *—- O problema do comer-
rio «xteríor com a Rússia t
aa democracias populares

r.. é um problema isolado.
Paz parte da conjuntura ge-
ral do comlrcio mundial. Se
nlo me falha a memória *tu-
âo o o/je é economicamente
certo, è politicamente certo.
E' aumentar o nível de vida
daa populações e fomentar a
melhor repartição da rendai.

i.«. V Congrego Na-
«•i«•*•:¦! dc JorHaH».ta«

Apresentaria .<**. a as»
•tnanmt da ÍSO congressi*.
tas, foi aprovada por una*
nímidade a moça© «pie aasira
c^ncliíií

«O» )orn*»li»tafi ).í.»}í»*h»*
aais presente* a4*tt V C**n*
freeao resolvem;

Apoiar os propwsiitM asa»
ailtsiados por destacados «r-
gftec de nessa imprensa os
quais fazem soo do cla.nor
da cpini&o pública e das tias-
*ea produtoras —¦ clamor dc*
mon^uado con. sntensi lade
no Congresso Nacional, em
nas«inbiéin estadual» a mu*
aicipais, em reuniões de ln*>
dustrials, comerciantes. gru*>
pes proflsslonaia, etc — jta.
rr, o restabelecimento dasie*
lações comerciais com os pai-
«es ito Leste Europeu e
Asiático, independentementa
d* orientação poliiica de *••¦.*.
governo**.

ProfefihortfK, líd**re>
populares e sindicai»»

. Professor r- r.. -. de li-
ma;

— 2Ç*o deve hsver barrei-
ra m...- impeçam o inteicèm-
bfo econômico, cultural c cá-

1

A indústria soviética dc
ronstruções mecânicas' au-
<rncnta em vastas proporções
a produção de grandes má-
íjuinas-ferramenta para cor*
tar metal. A Fábrica de
Construções Mecânicas Pe-
sadas de Kolomna, por
exemplo, iniciou há anos a
produção de tornos de prato
horizontal, destinados a cor-
tar peças com uni diâmetro
até de cinco metros. Agora,
essa fábrica começou a cons-
trair outra máquina capaz
de trabalhar peças de nove
» ftreae metros de diâmetro

Esse torno consta de mais
ffle WMQ peças, tem um peso
superior a 500 toneladas,
ocupa «ama superfície de cor-

VM TóRNO GIGANTE
e tem uniu altura iguit&ü a «f'k
uni prédio de três arnidareg,

O novo torno gigante es-
tá destinado à eiffifooraçíio
de peças de turbina e de oia*
trás máquinas eom mm peso
até 170 toneladas, é capaz cie
realizar superfícies cilindra
cas, planas e cônicas de <&?
versos ângulos. © prato s©=
bre o qual repousa a pecfi
elaborada pode girai' com vo-
locidades diferentes, desde
menos de unia volta poí mal»
nuto até sete voltas.,

©s diversos me-o&sMmw
to» 4è 2(80 metros quadrados Sà torne ífígamié s^vp «.oíston

•lüdni marcha por 42; motores
eSétMcòSj dos quais © menor
é de 0,26 ^uilovates e o
Bioaior de 150. O comando
dessa Msáquina gigantesca es»'Ui aiuitomatizsido e facilitado
ao extremao, Tudo é eletrifi-
eaclo, Ae irnistalaçôes elétri-
cíís io torBao gigante consu-
wààmà ©0 ions. de fios. Os
dlyérsps umecanismos são di-
rígidos com a simples pres*
fííí© dé tóbtões que estão reu-
isMos mo poste primcípif.5 de
i&ojiflairado., A «aáqsiín» dispõe
iik) pffli siMeitiniai.de simais Sai-
Bifttoosips è sonoros. Seu fim*
^BMWiweiiiito oanitiiplleto éome

sob a responsabilidade de
um operário que & dirige do
posto central de comando.

O primeiro tomo deste ti-
po está sendo montado na
Fábrica de Turbinar de Kar*
kov, A Fábrica de Constou-
ções Mecânicas de Kolomna
se prepara para produzir ou*
tros tornos de prato horizori-
tal ainda maiores e de maior
potência.

Este é um exemplo ape-
nas. Em todos os terrenos a
indústria e a técnica sovié-
tícas avançam sem cessar. A
ÚKSS está em condições de
suprir nossa indústria das
máquinas mais modernas e
eficientes, nas condições de
nnt comércio teciproeamente
vaaMiaioso.

ri
mSsm h

W' lã- n\ ¦wKmsw •& Wmkw • f

^v
31QCOBS

ã
c

c-atirko t*tie m om.**
p^m», UmMm sairs e Bü-»
m e a Ualao a*>vi*tlcs. 15#*
te iiitmaifsi/io eeria pn\U
cularmente profícuo no ae»
tor da med-eina, «lado o Ins.
gsvcl progrssio da **»earla
aovietica.

gr. l-'*i" MU*.ri
•• Peja congressos nacio*

aaia de servidores públicos
já m pronunelaram, unani*
memente, em íawr do reata*
rntnto ú§ relações oom a
Uniao í*o«éttca. A amplia-
ç4o dos nossos mercado» 4
medida que se impõe para o
meihonimento do nível de
vida da popttlaç&o e também
para prover o Tesouro Na-
cional de recursos que sem-
pre se alega faltarem quan*
do os servidores públicos rei-
vindlcsm melhoria.

Sr. Emílio Bonfante 1 »• -
asaria*

— o estabelecimento de
relações com a União So-
vlética . as Democracias Po-
pulares é uma das medidas
que m impõem para salvar*
mos nossa Marinha Mercan-
U da calamitosa situação em
<iu« se encontra.

Waldemar Viana, presi-
dente do Sindicato dos Tra»

. balhadores da Indústria d*e
Bebidau: «O oue nao é poa-Esta é a

O reatamento de rela-
ções diplomáticas e co-
merciais com a União So-
viética e demais países do
campo socialista está na
ordem do dia. E' assunto
a ser resolvido agora e
que não pode ser deixado
para depois. Em todos os
setores de atividade o nas
diversas camadas sociais,
nos dias que correm, ês-
te é um tema obrigatório.
E não resta nem sombra
de dúvida que a maioria
esmagadora das opiniões
é inteiramente favorável
ao imediato restabeleci-
mento das relações nor-
mais, diplomáticas e co-
merciais, com a União So-
viética.

A propósito escreveu,
em editorial, o «Diário de
Notícias*, jornal insuspei-
to de simpatias para com
a União Soviética, em
edição de 17-11-53':

«O Ministério da Fa-
zenda é favorável ao res-
tabelecimento das transa-
ções com os países de Les-
te. Os industriais, na
reunião que efetuaram
em São Paulo, manifes-
taram-se no mesmo senti-
do. Os comerciantes es-
tão de acordo. Que falta,
portanto, para que os pas-
sos decisivos sejam da-
dos? O chanceler Vicen-
te Ráo já demonstrou que
sua orientação não é con-
traria. A maior parte dos
jornais, sobretudo os que
expressam grandes con-
tingentes da opinião pú-
blica, recebe favorável-
mente a idéia.

Por que, então, ainda
se retardam as providên-
eim governamentais? O-
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eipa Ia, (umoilü Nilopo.
nu que votaram nioçéeit
•jró*r«atamenlo, daado um

unbo pratico, dc ação. ãs

iatumi-as a crç«çenu*s tkcia*.
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todas aa etirreatea e niiaçoca
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íuiiiÍHi, existem twla* aa con.
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vonta
Brasil deve comert
com todos os paiseü
lhe proporcionem Irot
vantajosas».

Quem é Co
tra o Reat

mento
A resposta a essa p

gunta está ao alcance
próprio jornalista que
fêz. Quem lucra core

•isolamento do Brás
quem exerce de fato
monopólio do comer
externo de nossa pátr:
E' evidente que quem
era com essa situação
só nos causa prej tu
são os monopólios
Estados Unidos da
rica do Norte. Todo
mundo sabe que os a
ricanos, além do que
esfolam. ganham foi
nas revendendo os pro<
tos brasileiros que ê
proibem sejam expoi
dos por nós para a 
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Soviética.
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Povo Brasilein
deixará de contar com o
principal, com a fôrça de-
eisivá, todo aquele que
esquecer que o grande in-
teressado é o povo, são
as massas de milhões de
brasileiros. Essa é que é
a fôrça capaz de vencer
rodas as resistências e
abrir o caminho para que
sejam dados os «passos
decisivos» hoje reclama-
dos inclusive pela própria
imprensa burguesa. Que
tazer? A resposta justa,
precisa e oportuna está
na entrevista, de Prestes:

«E'- indispensável que
o povo unido imponha
ma vontade ao governo.
Trata-se de defender os
interesses da esmagadora
maioria da Nação. To-
dos os recursos devem
ser para isso empregados
— mensagens, comícios,
demonstrações, etc. — a
fim de exigir do governo
t> reatamento de relações

com a União Soviética».
Não é por acaso que,

especialmente depois da
viagem do sr. João Alber*
to à Hungria e dos seus
depoimentos sobre o pro-
gresso das democracias
populares, a Embaixada
americana tentou passar
ao contra-ataque, alinha-
vando todos «argumen-
tos» anticomunistas con-
tra o reatamento de re-
]ações.

Os «passos decisivos»,
isto é, os entendimentos
para realizar logo o rea-
tamento por todos dese-
jado, implicam em vencer
á resistência antibrasilei-
ra dos lacaios dos ameri-
canos. O qiie é preciso é
fazer valer os interesses
nacionais do Brasil con-
tra as imposições dos co-
lonizadores imperialistas.
Reatar relações com a
URSS é um ato de sobe-
rania.
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HhittflPf Mp*^vtl^ ^i^^. n * '*^B iwTfT^t^*áf^PvBP l*iw*Ll^»JBT»âBM*»^WIMB^&**i / ^^^^éêêêWêêêê^^^^^ê

^B|^^^^^K.:'fl|K!^" sT* nu Pvk.'*' I V ¦"' jHUÍH ill^ r" '1 1 SÊÊÊs^k% ^«^^^W^' m9t t1*^^ 1L ¦'. >¦ *. XÜ* J*>* l'9Bll nH^i
^k,¦•'¦Wtt. Jr A^V^Hbl W ||Hfl HHvH BBPP^^P^^B^iBft éê- 'f^xj*BBH*******€\*- ^* * * *Q?HtjWÍ^^F -^B^BaF^ J7

MÍ'!'lJi' ^k ^^H f-y^M^. ^^^^r^B ^». '¦^W Paft' ^_^^^ |mém bjs^i^^. iMl * ^•^WPaaW**'*»^^Br^^MW'**
¦¦¦tii^ ¦ **^s. ^^¦\. 1 ^i^^l l i9^ ^êp^^^êêê kftk^^^^M.^ ^*w JHir^^fc*

Hr ^a3 i^i^^í^h^üb^Sm 9csk ' tÊ ^^' wliiii 'ií1 ^H[ ^ sshall

¦h ^V-r-H HP1 ^^¦ ~^i ^^*m ^vL 1 ^P^bi^wWI f*^b ^fT* ^P jLi*J9v^ JH
Hi^l IthI ^1 ^^^.^^LJifi2 ^Cjt^'^Li? Js^»*aM%SuB W

BTir' ^| ^*^_ ^aME ^ (t^I^j**.. ^^^^.^B Kr^Ua ^^

9s>< ^^^t^S di 
*j?%K98iÚL - 

fcáí 1 B^^^U^Hr^^l Bb*^ffiH Hm!- í*>* y ^1 ^> ^«s

^ir'': JPiM «*^B íiiBiíí 4H B****»^ ^^ UBtiiI RjCI *9fl DH B ¦.

; Jflj^B Hp** "#i*****"^^ ^K ?*^ 'i .^ÊÊÊÊSS ^^^HJv • H^t'^^^ ^Ü r9^^ 'mr^a

^ *•!¦' j*Sr .^^^^H r-' ^^*S ^ *J*^^. > 'ta^l^H ^^Hk. íi." . /éJ.V "' ^** ***L ***L ^^* ^^^H ^^^b ^Kh^^*&^_ ^^^1 ^S^a^^^l
f ' -ifx-MM Hf J^m* ''' *"*TK» *'¦>* '" J Uh-''- / y^w t *;- i., 'x* ^B ^^M B^^ 1& ^1 ^P A !bB

Kv>'-^^^B ^^lr«*»fc- j^*» *>*í^fy' '-jft. ^H > f<^f ^L ^^^ '¦-—'^^^^| BC ^B
B>*^*5r^E33 ^BT^tt B!«->f'^^*fc'>**5^'-Ky't íò, i^l ^B^tlA^4^^^^^^^>» 

^^^r •¦•¦ 
1 *"• - ^Bp ' f~^H iPt T^V

^B ^E> > -l^ü ^riiJÉT' 4ÍJT .^B^HtaissMMMMa1^ ^^fci*. * **a:-^^^9 ^Ej>^I
^BH^gB! ^¦k**^!ÉB»!*/XB Bk* y*.*»--.wi> •¦¦¦¦1^^^^™""' ^ ^***>- -*ví*»jBI Bkf pB

Bi ¦oi'. 'V ^t*" '<*±WjB ¦¦b^MKMiiHV^IMMVas^ >>ÍWfl IBlB BÉm^^ *o^¦Be ^tBI BBP^B BWJBBBI '•*!> BBBBBBBBBBBPawW»^»»»i*t****r ^**^r*^~ ***^~ "**.,,.-* X'*BI BBiwWLa^-^E BMurJC rjry ffpi
B^J8 Bí^.' ''¦ " '"*** *!*HlBfí Hhimm*!*. j*a*aHMna *» %-«*l BTTjr^l K^^ K*1

V^^^3sj09^bbbibibibHH^>*$&$ oBEíÍÍ^ÊBBB^^:**.:*'"^iitíÊÊÊÊÊÊB^F *s^\f ? /1k il ..-^bHHbwFm^mbt^bb.* —rifí*JBfByBPm? ^-P^JJMBjfirjxS^T7'* ^

BEBlfêiÍH? x-JawSfry^BBBBsCgPB'''.. ?4X! BBlQI «^BMBnl HBGS^^^SVJBBaT^BBBTÍ^SitKC/ JBt* >«Ww3(^^nUMBMMSBHov¦555?^!**"'^ ^sSS*,|*^r*i*BK$*sSf° '^^BBBBHB^-^ff^ ^*^**^*^TWKfTilr»TrrryTF 9u BÜ B*BE- Jk¦¦*'**?'•^r«-íffflí:.,^jf'»
¦ Í*iW-f^*^*"B3M ;':''*Bii Br *#bb3BÉ*!B k^^- bb IBff*K?^ ¦ •^•'"^'Si »»w^* ;

£^^? W P^r r-^n-mr-^r '^/: '^^^^^**r^f^^r^^*Hff^yBB Tsani ,3IHB@b*twi^*3iBfcé*BBlBy^H^B^ i> affl ^Bp jjQbT-JIkc^/ :',

Ky»5***MP*mi*8*^MK^WT^^^^^ . x- ¦¦¦:¦•>¦: ..

Gigante da indústria pe*
sada soviética. Hova escoe
vad->ra cuja colherona poda
apanhar a fantástica mossa
de 20 metros cúbicos de ter-
ra. Em um minuto, a enor-
me escavadora arranca ter
ta a uma profundidade de
35 metros e et traslada a
uma distancia de 120 a 130
metros. Numa hora pode
carregar até 1.200 tonela-
das de terra. Acima a co-
lherona de 20 metro» cú-
bicos na qual se introduziu
um automóvel «Pobíeda»
a fim de dar uma idéia da
«sea*radoro4

-si —' <ü> r«j-»*«*in«4í-ito at retoções (.•ornrcrt-iw-is
bmrn ft ü»Mio SoviéWos e dernsis psíses iW>

***i(»j(M!i as democracia e do socialismo jA *
agora BKsedWa qwc se impõe e q«e o próprM'
%wèma éo. «sr. Vasgae »*o pedevft r<ki*»rcla«-

'&em 
gravet» pref-da»»,

A'gTS»rra ívwnmliaí nfto reio e tíMta a
econdnüca que se baseava oén-

-sea «eakiuiios «riminosos entrou em banca*-
ruíitew © «comércio externo do Brasil entrou
em deoünio catastrófico, as divida» comer-
dais íto país no estrangeiro assumiram pro-
porções jamais conhecidas, os nossos prod»-
tos «lie exportação aciunulam-se nos portos*
seus preços tendem a baixar no mercado
mwrod«ar:'e,ls^ somos obriga*
dos a pagar preços cada vez mais elevado*
petos artigos manufatrurados e ma*e>iiw pt*í-
mm que importamos.,

— Não mantemos relações com a UnHto
Soviética, mas os monopdKos e comer-

«ituntes ingleses e americanos conseguem
enormes lucros com a venda de nossos pro-
dutos aos diversos países do campo da de-
mocraciá e do socialismo, especiaknente à
VJKSS e â China Popular. Ê evidente qm
semelhante política não pode continuar.

—• A\ iDiaiâo Soviética ^ com a China Po*
pintar © demais ¦ países do ciuimpo da «te-

Birtiocracia «2 do socialismo ir*#r'efi4iKi!««ívif Wiidí!

Mm dé teofre, w*\ masenso Meir-cauo con.sumS
«Hft'1 oow* tmk «cks WQ milho»» de iusbHantesí.

D
Jí; évtólefliiik que as rôíações do Urn-v»"

ooíiw « HJlftSS ifacilitarlto grandemente •
«li^icflrvollvtoeiwito ilmdependeímte cila economia
iiímvcitotv'1, ID^ctweiniHiíe Mvres, pelo menos no ler-
«feinvo dlftfii ;t'«ell*vçíies «comereiaü» com o estj.'an-
g^èibfibj, «tio itiffiOHaopéli© escra^uüMÍor «Uns trustes
*viifii<o*,)lit)aií»'Of',.

!»> — lEtóyemos eompreeíjdeif lambem *
i&iMMme íimmportância qàé terão iMira «

wtqssip jpov© as relações culfarais nwú.s es-
iv<bUm mm a grande e plenos» União So-
v/kéttea, omide as ciências, as artes e a cultura
«aift gerall atingem níveis jamais conhecidos.
*•*»--- Às irelações do Brasil «som a União So-

viéiMca comstituirfio um movo « poderoso
•cfeiiwuiiv^ m»'» & defesa da ]pm, «m» «inwrido m ¦

•¦-<(:) sr. VftK-gas só se iru%3«Ke üstsjntvratk»
peite' povo, fil indispensável q«e o povo

nuHtSdo iürMpomha sua vontade ao gfovêrao.

— O^rfeios e can^pom«uses, isrtelectuaiS/
Iflftitast-riais, comerciantes o íassendeiro^,

o democratas do todas as classes
© camadas sociais devem ser mobilizados 9
umidos para Iwqi&i sua vontade. O povo uiaft»
«Io é iLnvendvel © obrigará o gov«êmo a sMt"
(fika.' <íl'0 política qtraeiram ©sn iísJSo «ps^íww! 0
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fer***.****** találMlM ao d«4>tsi4í tóbro a movinitmto pfadlttU m*, [MÍ<•*«* eoioi..».ii»» dependentoa

IQiiai ta de uma serie d« r«f*ortag<*ru5 com dadofl inéditos no Brasil)

CHECAMOS 
agora a um debat* j« .,u.. vivo • palpitante m*taram para oi trabalhadora* ao Br**,.i. e 0 terceiro ponto•te orScm do dta que se ocuju do movimento «itidieal no§ paltet«olom.iN e (lepcndentet. O informar*** « um homem que conhecea problema na própria Ml-lte, n* experiência di* mu próprio no-w>, ft o indonésio RutJan Vldj.ijailri. tteretArlo geral da central•indicai da indonésia. O debate começou na isttio da tarde d»

¦§*••*__r . 1 i j¦w-*b*fl lÉpurfird, Domingo

O informe dc Ruslan assl-
aula que as condições de vida
O de trabalho noe países co-
lonlaJs * dependentes vêm «e
agravando sem cessar, a lu-
ta pel0 tesenvolvimcnio do
Movimi-wo sindical nesses
países é também uma luta
pela libertação nacional. Com
efeito, como pode melhorar a
«Ituaçuu nos trabalhadores se
o seu paia é saqueado pelosdominadores estrangeiros?

A queátão é gravíssima,
poia, ?0':'o da população do
mundo capitalista vivem nos
paises coloniais e dependen-
Ks. O tal «mundo livre> de
que falam os americanos é
eomposto de dois terços de
habitante.-* que- gemem sob o
jugo da exploração estran.
geira. imperíalista. E a pro-dução industrial dos países
dominados ê dt- apenas 5%
dêsse mundo capitalista.

Só o capital americano, re-
alizou lucros nesses países
que vão além de sete bilhões
e 500 milhões dc dólares, des-
de 0 fim da guerra. A Stan-
dftrd Oil fez um lucro de 35
centavos por dólar invertido,
teto é. 35CÍ-, enquanto o lucro
4a, Espo nos Estados Unido*

ê apenas de 11 centavos pordólar. As companhias ihgle-
sas de estanho na Mala ca
pagaram dividendos aos aci*
onistas de 70% u 100%. _ deespantar que haja fortes mo*
vimentos de JÍDertação nacio-
nal na índia, Birmânia, In-
donésia e Filipinas?

Ruslan termina seu infor*v
me mostrando a importância
da solidariedade internado-
nal, pois sã0 comuns os" inte-
resses dos trabalhadores das
metrópoles e dos países colo-
niais e dependentes. E assl-
nula as tarefas do movimen-
to sindical: a) organizar o
movimento sindicai onde ain-
da não exista, recrutando no-
vos membros para os sindi-
catos; b) ajudar constante-
mente os melhores ativistas
sindicais a melhorar seu tra-
balão; c) empreender de rruv
r»eira metódica e ampla um
trabalho sindical permanente,desenvolver ações baseadas
em programas reivindicativos
detalhados e pela defesa dos
direitos democráticos, melho-
rar os contados da F.S.M.
com as organizações sindi-
cais da Ásia, África e Amé*
rica Latina.

•sentado ga*d d« Uuih»
Sindical du Sudão i -.,..,„
Mm Marrocos, dis oa sindi-
calos nâa têm exiatância Io*
gal. Falando dos quo acredr
tam que os americanos apol*
am a luta contra os domina*,
dores franceses, perguntai«Como é que n pode esperai1
quo o imperialismo americano
que apoia a guerra no Víct
Nam, que fe* a guerra contra
a Coréia, que queima livros
o pratica a discriminação ra-
ciai dentro dos Estados Uni-
dos, ajude a eliminar o impe-
lialismo na África?»

A Argélia é colônia france-
aa desdo 1830, lembra Lakh-
dor Kaidi. Os trabalhadores
passam miséria, fome» dc*
semprêgo e doenças, enquan-
to os colonialistas arrancam
fortunas do país. Por exem-
pio, a companhia mineira
Oucnza, em 1951, teve lucros
de 2.360 milhões e em 1952
os lucros foram de 4.900 mi-
lhões. Os salários pagos fo*
ram apenas de 687 milhões,
o que dá, no final das contas,
um lucro anual de dois mi-
lões de francos por operário.

O Sudão é um país rico
mas o povo sudanês vive na
miséria por causa do impe-
lialismo inglês. De 80% a
85% da produção mundial de
goma arábica saem do Su-
dão. 89% das tetras cultiva-
veis estão nas mão.* doa in*
glesea. O custo da vida subiu
de 140% de 1949 a 1952. A
população é de dez milhões
de habitantes, mas em todo 0
país só existem 40 dispensa-
rios, 76 médicos, um único
destista. só um oculista. A
liberdade sindical foi arran-
cada por uma greve de 22.000
ferroviário.

o SIoS'
l*ui iua ves e operáriu *l*

rio Abdtdü liuiMHun deiiunda
o saque americano no Qricn*
te Médio. Os anterfc.u,....- dis*
sernm e o governo cumpra*
«O governo sírio deve lutar
contra o comunismo*. Rt*«ul*
tmrfo: as reuniões sindicais

só se rrnJínam com permii*
nAo da polícia, os dirigente*
alndicni» devem jurar que mio
exercem atividades políticas
de espécie alguma, frequen-
temente os organizadores de
slndienlo?» são encarcerados.

Depois do falar o delega-
do do líbano, a delegação
apresenta u m a declararão
solene: « C.O.T. f rance-
aa apoia os trabalhado*
ms dos países coloniais,
pois os responsáveis pela mi-
séria dos trabalhadores na
França o nas colônias sã© os
mesmos, os imperialistas
íranco*americanos.

Na Birmânia imperam os
verdugos ingleses. Não há se*
guros sociais c os salários mi-
seráveis condenam os traba-
lhadores a viverem famintos
e maltrapilhos.

A capital Rangum tem ..
750.000 habitantes. Pois bem,
em 1952 havia em Rangum
200.000 sem trabalho. Uma
delegação das Nações Unidas,
em 1952, constatou que 60%
da população da Birmânia *i
sub-alimentada, que há só
uma cama-hopital para cada,
1080 pessoas, um médico pa*ra cada 16.980 e uma en-
fermeira para cada 16.130
pessoas. O orçamento deste
ano, diz Than Ngwe prosse*
guindo sua denunciai destina
8% das verbas para a ins*
tração e 4% para a saúde
pública, mas os gastos mili.
tares consomem 70%. Apesar
da repressão são numerosas
as greves, muitas das quais
vitoriosas. A classe operária
se organiza em Comitês de
Defesa dos direitos democrá-
ticos e funde sua luta com
a luta pela independência
nacional e pela paz.

K^S^Si*£^^S^^3!KS^I^_B^B^^ís^_li
ASSIM VIVEM OS QUE SE LIBEETARAM

DO CAPITALISMO

SOr» O LÁTEGO DOS COLONIALISTA*»
INGLESES B FEANCESES.

_ Os africanos compreendem sígnação, mas é a hora de lu-que esta nao e a hora da re- tar, exclama Abdulaie Dialo,

mas eis que /surgem na
tribuna Diura Khodjaev, pre-sidente do Conselho de Sin-
dieatos da República Sócia-
lista Soviética do Uzbekistão
Antes da Revolução, o Uzbe-
kistão ora uma das colônias
mais atrasadas do império
czarista.
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Não havia türeitos nacio.
nais, liberdades democráticas
e o povo era cruelmente expio-
rado. As jornadas de trabalho
eram de 14 a 18 horas. O povo
era oprimido e analfabeto.

E depois da Revolução?
Depois da Revolução de Ou-
tubro foi criado um Estado
Nacional, que ocupou s^u lu-
gar na União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas. Foram
instaladas mais de mil fá*
bricas de todos os tipos. A
produção industrial aumen-
tou 213 vezes em relação a
,«— *—>*_•*¦ -«-ai. .•• ^^

1913. A produção de petvo-
leo aumentou de nove vezes
em relação a 1940. A produ-
ção de energia elétrica foi
sextuplicada. Não havia uma
única fábrica têxtil e ágòrá
existem 150.. Os desertos fo-
ram irrigados. Hoje o Uzbe-
kistão ocupa o primeiro lu-
gar no mundo quanto ao ren-
dirento do cultivo do algodão.

Tudo isso é para o povo.Exemplos: hoje há 550'hos-
pitais e dispensados, mais
de 300 maternidades, numero-
sas creches e sanatórios paracrianças. Antes da Revolução
só havia um médico para c.a-
da 31.000 pessoas, hoje há
um médico para cada grupode 800 pessoas. A populaçãoera cem por cento analfa*
Heta e hoje todos sabem ler
» escrever. Existem mais de

i âahjgaçáú da AUi.umlut, a maior de toda* (pie partU-iumiwm 1I0 üonyrasso. A segunda om número foi a do HrtUd
que contou com cinqüenta c vinco po.ifoo*

i oue Mcoki com um nJIhio
« maio «it alunos. As mulher*.**
que não tinham direito h edu*
«açi*o c»**«o hoje pri*i«enU'S
em toda* as atividades, 2»0
uxbekas são diretora* de coU

cose» (gnuijni ©oí«tívjw, #»>*daliMas), H sAo d«putndu*
•0 Soflet Supremo da UR.SH
• rnai» de 13.000 aâo nem.
bros do» sovieti locaib e w*
«tonai*.

NA PEQUENINA E OU)KIOsa
ALBÂNIA P0PTJLAB

A Albànl& que era antes
um pais n<*mi-colonial, mostra
Almo Kochani, é hoje uma
democracia popular. Que deu
o poder p «pular ao povo al«
banes? A produção Industrial
6 oito vezes maior que cm
1938, o arado do madeira foi
substituído pelo trator e a
produção de trigo aumentou
de 120%, a de arroz de 400%,
desapareceu o desemprego.
Ah quatro quintas partes

dos trabalhadores rece*
bem de 80% n 100% do S4-
lárlo cm case de doença, «
assistência médica gratuita.
as verba.*? para a sartdo pô*blica são 40 vezes maiores do
que em 1938, há trèV? vesei
mais eseolea e era 1953 não
haverá mate nenhum anatfa-
boto, quando 80% da popula*cjlo não sabia ler nem escre*
ver, antes do advento da d*>
mocracla popntni.

!l2mde OumptOyTierçàrFeira

terrível exploração dos
trabalhadores africanos

t, impressionante a sequén-
cia dos depoimentos dos de*
legados das colônias e semi-
colônias da A^r-ca, que se su*
cedem na tribuna, Na África
Equatorial Francesa, os tra-
balhadores negros, apesar de
viverem em sua própria pá-
tria, ganham menos porque
são n*gro3. Os inimigos, diz
Mayoa Be<*kr têm várias
máscaras. São os divisionis-
tas da «Fôrça Operária» e da
«Federaçã0 dos Sindicatos
Cristãos • que fazem um tra-
balho diyislonista aliado a
certas missões religiosas que
fazem pregação anti-sindi-
cal, como se atuar nos sin-
dicatos fosse «pecado».

Na África do Sul, conta
Frank Marquand, presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
res de Alimentação, a repres-
são contra os operários de
côr é feita pelo partido do dr.
Malan, que está no governo.
Existe até uma lei que auto-
riza espancar e flagelar os
operários. Lideres sindicais
são deportados, como é o ca-
so Ray Alexandrer, secretário
dte seu p**óprio sindicato. O
salário médio anual de um
africano é de dez libras e pa*ra ura europeu é de 129 li*
bras. Os africanos vivem em
choças, os europeus em ca-
sas magníficas, os africanos
não têm assistência social, os
europeus têm gsse direito. Os
africanos, %m média, só tra-

balbam se»s meses por aao>
mas não têm direito de se
inscreverem na caixa do3 do»
rempregados e se o fazem
sã0 enviados a campos do
trabalhos forçados. «Quero
declarar aos trabalhadores de
todo o mundo que seus Ir™
mãos e irmãs da África do
Sul vivem como animais*
Sem os mínimos meios dô
subsistência e que seus filho»
pão vítimas das piores enfer-»
.midades.»

OS OPERÁRIOS
E O PETRÓLEO

DO IRÃ
Os lacaios do imperialismo,

que processam Mossadegh &
condenam à mecte dirigentes
operários de vanguarda impe*
diram que a maior parte da
delegação iraniana viesse ao.
Congresso. «Mas não pude-ram impedir que nossa vos
fosse aqui ouvida» exclama'
Valiolá Moftakari, operário
èm construção que foi alfabe-
tizado pelo sindicato. Foi 8.
própria massa quem mostrou
o caminho para o desenvolvi*
mento dos sindicatos — a lu*
ta, que se funde com a luta
pela libertação nacional. O'.
grande exemplo ê a grande
greve de 36 dias em 1951 con»,
tra a redução de salários. Esc
ta^ greve teve como conse"
quência a nacionalização do>
petróleo.

BOIS MUNDOS: O BA FOME EDO
T E R R OR; O BO PROGRESSO E DA

PROSPERIDADE
Ruslan Vidjajástra encerra os debates. Ficou claro que

£0Vo™rm«La?teriores de Saillant e Di Vitorio (vide nr»,Z3z, 236 e 237 da VOZ OPERÁRIA) indicam o caminho certopar» os trabalhadores. O aspecto mais importante da discus*sao é a denuncia da ausência total de direitos sindicais e de»nxocraticos nos países coloniais e dependentes, da brutalidadenos imperialistas para manter sua dominação. A F.S.M. fará
protestos ainda mais vigorosos contra as perseguições.O orador termina mostrando que os debates destacaramo contraste entre as condições de vida nos países coloniais e
S??1íeníeS e m üi)S ^^ntes Povos da União Soviética. Doirai lado, terror e fome, do outro, progresso e prosperidade.

Aqui terminam os debates. No dia seguinte foram vota,
ftÍ™ÂeTSA J£e'\JÂ Wf>licad™ em suplemento pela VOZ
Y,L izí! ÍN> ,}' .Em nosm Próxima edição daremos
Tnülfn &Snm? intervenção de Schvemik. presidenteão Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos
p%> a * voz opEHÂRii ^m^sním
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PâLSâRIOfi DAS ESTATÍSTICAS 80BRE 05* PREÇOS E PROTETORES I>OS IAJ-
CROS i•'ABI LOSOS ÜON BAN^I KlUOS, VARGAS K Í.Ol.Alt. SAO OS CAMPKAKS
W> DIVISIONLSMO - IKS BANCÁRIOS ÜK VANGUARDA E OS COMUNISTAS
CAMPKÒKS DA UNIDADE DE áÇAO NA LI TA (O.VTRA 08 PATKÔKS

I O GOVERNO
i
|| governo dV V*rfrat> ara-

1m <!.• «K-ln-r ouvi* | frttgo-
ro*«a derrota cm «mn p«»IH1
•a wiltoporarln.

Tt!V<* '!¦' ¦ !n , ,.i s*- cum .«
lata dos tralmlliaduit-»* qtM
p« -Ui! « !.•]«. Ilr || lli¦;,•'¦« ii

tá» do Miuisi-riti patriiiml
dirigido pelo fazendeiro loia
<,oiii.m. i:-i»* novo a duro
r^vé* Imposto ao governo t*
aos pa troca eomaçou eom a
¦MttmHtffl dos bMfiáfiOf di*
W ata outubro e se definiu
claramente com » memora-
v. I .i-s.-mi.l.-i.i do dia '.ÍH úI
Üfin no Teatro í<«lo <»«••
lano.

A vitoria tia po.sii._o inde-
pendente di». bancários velo
no bojo do grande ascenso
do niovinn uto operário em
todo o iiií.1- . São os têxteis,
metalúrgicos, gráficos, mur
cenciros etc., de São Paulo
que, para dfhater seus pro-
blemas tiveram de procurur
grandes salões e até um
campo de futebol com capa-
cidade para milhares de pe*-
soas. São os têxteis do Becl-
fe para quem o grande Tea-
tro Almarc foi pequeno;
são os mineiros de Nova Li-
ma e Raposos que não eou-
beram no Teatro .Municipal.
São finalmente os bancários
que, acompanhando o impe-
to do movimento operário,
projetam-se para grandes
assembléias e avançam paru
ganhar a praça pública em
suas manifestações contra »
política de esfomeamento
dos banqueiros e do governo
que os afoga pela curostla
desenfreada.

GETÚLIO E JANGO:
FALSÁRIOS

Já em 1951, em São Paulo,
«ob a pressão da iuta dos
bancários, o governo foi
obrigado a reformar de 15%
para 30% os índices de au-
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Imilhares de bancários, cm vibrante assembléia, traçaram entuêiàaticQmmt* o« ittnion
de sua rampanha pelos trinta por cento de aumento di' sablrioi

mento de preços *calculadom
pelo Ministério do Trabalho.
Também agora 03 bancários
souberam repelir o insulto
doa banqueiros coro aeu ofe-
reeimento de um aumento de
15 por cento num mínimo de
300 cruzeiros e um máximo
de 900. com base nas esta tis-
ticas de encomenda. O govêr-
no de Vargaa, representado
na assembléia pelo pau rnan-
«lado ÇTockrat de SA, tevê
que engulir pela simples ei-
facão dos últimos aumentos
de preços, a acusação de fa!-
sárlos daa estatísticas, cujo
único objetivo é ludibriar as
massas trabalhadoras e ga-
rantir lucros fabulosos para

os patrões. Picou provado qu<e
o aumento de 30%, 700 cru-
zeiros mínimo e 1.500 máxi-
mo, 6 ainda uma exigéncin
modesta dos bancários.

Mesmo diante densos reso-
lueoes claras dos bancários

de Ií9 de outubro, não
desistiram seus inimigos das
velhas manobras «Uirlfiienia-
tea. Assim, a tabela dita
«conciliatória*» apresentada
por João Goulart, «ignorous
por completo esses dois as-
pectos — a inclusão do Ban-
co do Brasil e o mínimo inl-
ciai de 2.000 cruzeiros —
além do que nào correspon-
dia aos interesses econômi-
cos dos bancários. O govêr-
no, mais uma vez, deu um
cunho oficial à patifaria dos
banqueiros, mostra_.do.-sa de
corpo inteiro como um ins-
trumento dos patrões e cam-

peão do divisionismo. Du-
ramonte desmascarada a
tabíria «conciliatória* como
patronaJ, o diretor do D.N.T.
Oockat de Sá, confessou
sob a pressão de provas ir-
refutávels, que a tabela
aprf-sentada por Joáo C3ou-
lart era, na realidade, unia
tabela elaborada pelos ban-
queiros. Todo o jogo das me-
sa.s redondas --conciliatórias*»
entre banqueiros e bancários,
havia sido utilizado para a
conspiração do governo e dos
banqueiros, identificados no
interesse de torpedear a uni.
dade dos bancários para de-
sarmá-Ios na luta pelas rei-
vindicações.

Ei*» urutus i*Nt*tifíhíS dn cm w íít»i4li|íM#*ati
m turro*. ff«*. ^i« immlütm 4«% btwvhrU*

BANCO ANDRADE A W H 4 II V —
»¦ •• f> rr|H«~>M-iittMlo »u HUuUijtUi «km |_**fr1Ttft. »>f'«» ian o**»
lur, lUul ftnfi» itr («ltvalho, que uuuihr. ?;..»,,, «j, ^m
NlfClBüiafa uni t lima d*- *«minj do «MWc«Nt«mf.o. fw («r
dttiki «*f« 19«*. r«ni «ni «fqiítid rk» | mil .•••{**»», ü» Mf>
»pr«*^»fitou eapiiml it** W mil mntoa | rtma»i it* nativa êr'ío iiui, ptefMNwla ae_bn hs mü eoiitoa o .|u<- «uh.»i»*-»»i.
« ia fêaea o capitai dr ir. _uus airàa. Nu prtflMlro tamts
tre d***»l." tu»«» di^irtrMiiii ttlvitfenrfoM de OU n«r»4o\ |»H'«*i>
lagÉai dt* *00 mil «antiMi «» rr»»»*— tt«i de i.[,il ewtoa, hih»

í lutai d** 1JSU >vH%tm> m -*«i» t mlt *> ian mntm i._r. «
«in todo.

BAJS CO PORTUGUÊS IX> BRASIL--.
I>«- que >*èu uirríorí-ji, «ilre OtllriiS, B.Q, F©BÍ4MI 0 Aitiritu
l-.irltt-. Pilho, O ¦•rimrír.» nu lido em n«ti>k*Ío»> <fe |.tn.i. m
mui os aJuericaniK, o dltinto alkíotiailo do« rivais uv sor-
rida, que hAo [wr êle (rntud«*h u Idte. lntelOtt-06 cm IftíMÍ
com ífl mil conttMt. Km 19S3 eatf c<»m 1(H) mil eontoe de
capital e 38 mil de r.-xrvw, o qo*» slgniílea qeci anmwilou
7 vfee» o aeu eapUtd inicial em apenas H anm. No prlmil
ro aenv-fitre d«*«str anb apresentava em MU balaoceta reser-
vw de IQAM mnto»», dhidiuido». d«- 0 ndl contos e pereeida-
gem de diretoria de 1.2-16 contos. A soma tír Ít.-ÍM eonio»
ilê~H«» >r«m.^tre i «»rr»**.poud« a 12,5%, ou «wj» S4.l*l>0 eontofl.

BANCO MOREIRA SALES -Unha em im
oapttal de ti mil eoáriai e foado de roaerv_ ov* aoo ....,..-
Km 1953 apn-vntava capitei global de 10K t.iil eiuittiH, ou

aeja 23- ví _»*s o capitai toldai em apenas 11 anos. Seu *u
retor foi embaixador di* G* túlio em Washiugftm, ond* ne»•,i)-i'.H ruino<os ?'nipre**'"V'%

BANCO BOA VISTA -L»e Hu*. >ã« diteiotea
ÜuiuJe, o tmrão de Ssavedra »* Lui» Migitors. aluai pre-sidente do Sindicato dos Bancos, foi fundado em 1927 eom
uni capital de 15 rnü contos. Em 1931 já apresentava em
sou balanço 40 mil eontos. Km 1953 apresenta '•apitai de W
mü contos e Fundo de Reserva de 48 mil ooatos. Multiplí-
eou seu capital [ior 9^ um, Distribuiu no 1.* semestre
dêsíe ano dividendos de 0.750 contos e oofro tanto de bo-
nlffcaçfio. Para reserva, deatinou 7.520 contos e em pet.
oeniagena, honorários, etc., dlstilbnin 5.052 .imins. Kt«
monta a 2S ndl i-oirto* o que sigrdfiea S2 mil rto exereiei*
de nm nito.

GETÚLIO E JANGO: DIVISÍONISTAS
INSTRUMENTOS DOS PATRÕES

braNos acordes anteriores oa
banqueiros haviam consegui-
do minar por dentro a unida-
de dos bancários, por inter-
médio do governo. No ano
passado o tubarào Jafèt, en.
tão na presidência do Banco
•do Brasil, utilizando-se da
Justiça das classes dominan-
tes, por meio de um recurso
procurou livrar o Banco do
Brasil da obrigação de cum-
prir acordo.s regionais ou lo-
cais, sob o ridículo pretexto
de que seu âmbito é nacio-
nal. Mas, pressionado, foi
obrigado a cumprir o acordo
passando a atribuir a esse
gesto o caráter de uma con-
cessão de sua parte, enquan-
to o STF deixa nas gavetas
a solução desta questão «ju-
ridica». Este ano, recusam-
«e os banqueiros a admitir
expressamente a inclusão do
Banco do Brasil no acordo
que obriga indistintamente
a todos os bancos filiados ao
sindicato patronal. Ora, se o
Banco do Brasil cumpriu o
acordo passado apesar do re-
«urso divisionista de Jafèt,
¦qual o motivo de sua exclu-
são do acordo? Sõ pode ser

?i deliberada intenção de dl-
:Húiv os bancários. A mano-

foi desmascarada e re-
chaçada pela assembléia do
dia 28 último- o mesmo acon-
tecendo com a ridícula te-
.se sobre o âmbito do banco,
segundo a qual os bancos
com matrizes em outros Es-
lados ou no estrangeiro po-
dètíarn furtar-se ao cumpri-
mento do acordo

Outra manobra ' miserável
tem sido a de "anular na prá-
tica o acordo no que diz res-
peito aos empregados de ca-
tégorías inferiores, os quais
eram imediatamente dispen-
sados com a admissão de ou-
tros com salários antigos.
Assim, todos os anos, os
banqueiros anulavam o acôr-
do para mais de 60% do se-
tor profissional que é cons-
tituido por empregados cujo»
salários são inferiores a • •.
3.000 cruzeiros, com exceção
do Banco do Brasil e do Ban-
co da Prefeitura do Distri-
to Federal. Desta vez firma-
ram-se os bancários na rei.
vindicação unitária de um
mínimo inicial para a carrei-
ra de 2.000 cruzeiros, em de-
fesa da massa dos pequenos
funcionários, para aparar o
ínsidioso golpe patronaL

DUAS TÁTICAS EM CHOQUE
ü impiedoso desmascaramento imposto aos banquei-

ros e ao governo de Getúlio colocou com clareza para a
assembléia duas táticas opostas:

Uma, a tática dos patrões e do governo, baseada
na balela da "paz social", na colaboração de classes, na
aliança entre "cavalo e cavaleiro", utilizada para ga-
nhar tempo, dividir e desmoralizar os bancários e seu
sindicato, forçá-los a travar o "combate" no campo es-
colhido pelos seus inimigos, enfim, para, tornar vitorio-
sa a tutela do Ministério do Trabalho sobre os interâs-
ses de classe dos trabalhadores. Esta tática foi estron-
dosamente derrotada pelos bancários e vaiada na pes-

\ soa de Crockrat de Sá e uns gatos, pingados que se aven-
turaram a defendê-la.

A outra tática, foi a tática exposta' pelos líderes
provados dos bancários, baseada na denúncia implacável
áos exploradores, na revelação nua e crua de seus- fa-
bulosos lucros, nã denúncia das falsidades do Mmislé-
rio do Trabalho com suas estatísticas de encomenda sô-
bre os preços; foi a tática da unidade de ação e da or-
ganização dentro do sindicato, da luta independente- dos
trabalhadores e da elevação da campanha ao nível de
demonstrações mais enérgicas.' Esta foi a tática vito-
riosa. Com ela afirmou-se a vitória da tabela do dia 29 e
o esmagamento da tabela que os banqueiros tentaram
impingir falando pela boca do ministro Goulart.

PERSPECTIVA BA VITÓRIA

BANCO I>A LAVOURA IME A4L1NAS G«^
RAIS — r»*ha em 1941 um capHal de 21.774 confcw •

j hoje posmtl capttal de iW rwÜMeg, im seja 9 vfaen in*ia«

¦ BANCO DE CMS&aO IHSAL I>fc m-
NAS GERAIS — Em 1942 poaauk capital e fu»*»

de reserva de 55 mil contos c hoje apreaen4a capital e faa<
do de reservas de 290 mil contos.

Isto sem contar com oe bancos estrangeiros, particular-
mente os americanos, que não publicam balanços cm nosso
pais, e onde imperam os mais baixos salários o os mais
desumanos métodos de exploração, particularmente de mu-
lheres que não são beneficiadas pela lei do salário Ipual
para trabalho igual.

A RECEITA BRUTA DOS E8TABELB»
CIMENTOS DE CRÉDITO Segundo daitoq

0 publicados em «O Jornal» de 7/11/53, verificou-se um a»
é mento de 523% na receita bruta dos estabelecimentos de
p crédito de São Paulo num período de dez anos a contar de
P 1949.

Rio. 5/12/53 Ü VOZ OPERÁRIA 4:

A assembléia do dia 28, foi
uma das mais combativas
dos últimos tempos e se ca-
racterizou pelo fato de que
os bancários tomaram em
suas próprias mãos a luta
pelas suas reivindicações,
apoiando-se firmemente na
unidade dentro do sindicato
« oferecendo ã sua diretoria
um apoio efetivo com raízes
nos locais de trabalho. Poris-
so, uma de suas resoluções
mais importantes, foi a da

eleição de comissões era to-
dos os bancos, através do
sindicato, que se reunirão
semanalmente para estudo
da situação. A campanha en-
tra, por outro lado numa fa-
ae mais alta, com a resolu-
ção de uma parada de 15 mi.
nutos- em todos os bancos e
com a passeata-monstro e
concentração defronte ao Mi-
nístério dq Trabalho. Em
assembléia permanente, os
bancários prosseguirão nos en-

tendimentos com os banquei-
ros e, por resolução de mi-
lhares de bancários, a direto,
ria fica impedida de assinar
quaisquer propostas de acôr-
do que não incluam o Ban-
co do Brasil ou que não es-
tabeleçam o salário inicial
mínimo de 2.000 cruzeiros.

Esta disposição de luta dá
aos bancários a clara pers-
pectiva da vitória. Seu exem.

pio desperta a solidariedade
dos bancários de todo o país
q^ie mantêm- com eles con-
tacto cada vez mais estrei-
to através de enviados fra-
temais bem como o apoio de
todo o pove trabalhador do
paia

COMUNISTAS
As mais ricas experiências

do movimento operário Ms-
pfefaxani os oancárioí? pa» »
presente etapa vitoriosa^ ãe
m® ítàranánha, O ««aa W iate

mais puro e os sentimentos
mais generosos da grande
massa de bancários está
hoje represer.tado pela uni-
dade das mais variadas ten»
ciências com o objetivo do
conquistar a urgente rnelho-
ria dé que necessitam. Esta
consciência nova não surgiu
espontâiieamems. Ela é o
resultado da justa atuação
dos bancários rjais combati»
vos, de vanguarda, pa?»
tíciriarmente os comunistas
que, marchando dentro do
sindicato ao lado de outras
tendências, souberam defen»
der sempre, como canhões
da unidade, os pontos de vis-
ta que finalmente foram to-
mados como bandeira de to»
dos os bancários — a ban-
deira da luta, da unidade '6
dá organização, e a vigilân»
cia contra os manejos e*
«usos dos inimigos dos ban-
cáriòs representados pela si-
saistra aliança vnlre os ban-
í.iüeâros o o governo de Ví»*»
gm, ttonlart e comtmiíws,
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Tres i uristas Americano
União SoviéticaIM a

*v

" 
tuoio passado, três jo»

ftat ameríeaftoa voltaram
to lar >t«. "u- de um» vtafOfil
£. UnlAo 8ovlétlea, «Se tr<*
acadêmicas, redatores do Jor*
tala ettuasntls, um da Uníver-
•Idade de Colorado, outr0 do
Obtírltn e o terceiro de Michi»
,fiu;. S»V. Mitrk Kdmotul, do
*i anos, Daniel Berger. do
fi inei t /.ander Hollander,
>. 22 ano». Kntivur.uu na
tfHHÍi, •¦.' .:«¦• • Ití Ü •¦'¦U.-«

^ur dia, morando no» mciho-
m hotéis, Vií*itnr«m Moa»
toa, Klev e Lciungrado e —
lomo contwnun ao regroiiaar
— visitaram tudo livramento,
asm interpretei! ou acompa-
ahantes, fotografaram tudo o
que quiseram incnoa aa fi-

briesa o oa *natfonal «brinca»,
àH«> é, os esegredos nacio-
liais*, cole» que aconieoo

Igualmente par* os qu« viajam
Ba América.

Multa gente vai A URSB.
viajantes quo rogrenaam cou'
t**n quo fie encontraram naa
ruaí) de Moacou com negros
O chineses, Ualtanoa o íngle-
eee, árabes o brasileiros, com
gente de todo o mundo. Mao
98 três estudantes americanos
pretenderam — o consegui*
pam — fazer uma viagem do
puro e simples turismo qui«
soram ir à União Soviética

Domo iriam a qualquer outro
país, como ae nao houvesse
tfcortina de ferro», a «cortt°
oa de ferro» de que seus pro=
çrios jornais tanto já tinham
£*tedoc

y«nT: propósito causou al~
fforoço ontre os estudantes'Sas três escolas superiores o
goí motivo de sensaclonalismo
|ornollstico em toda a Amér>

— VAo ver que os russos
aAo dão o viato no passapor^

Maior foi a sensação quan*
$o, ao fim de una poucos
$ias, o visto chegou regulais
Stiente, os três compraram as

í&ÈS»wêSê$^'
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Getúlio Nega o Abono
de Natal Mas Perdoa

Impostos Aos Tubarões
Ct 

OMO tem ac .uituciUu nai uutru* «uw o governo do
; Yargna e#tá reaiatiitdo a eoneedar o Abono do

Natal no funcionalismo. A maioria parlamentar m*
ctiaou a urgência solicitada para o projeto quo manda
conceder um mèa de Balido ero dezembro, já conhe-
cido eomo o 13.* m&i do ano. A Comissão do Finan»
tjaa, invejando o pretexto de sempre, negou a iptúT*-
çâo ao projeto. Alegou que a deapeaa atingiria a 1,8
bilhõea de cru-oiros, soma muito elevada, que o Te-
¦ouro nao dlspfc de recuraoa uma ves que oa ágiot
doa dólirM leiloados já tèra dentino certo o é im|>o«l
ai vel emitir, eme o abono iria influir no custo do vida.

Os três estudantes americanos viram muitos estrangeiros em Moscou. Aqui vemos um
gimpo formado por brasileiro*, diante da famo sa Universidade, oade os estudantes estão de

acordo com • reitor.
paasa#«tie ® partiram auma
viagem aos cuidados da «Ia»
tu-tst*. Asoim chegaram o»
três «turistas quaisquer» ac
pais do socialismo.

Na vol$a fi«eram dedara»
(&'*!. M' interessante vor o
que lhes perguntaram com
mala insistência e como rea»
giram oe jovens estudante*
americanos diante da realida*
de soviética, Nas perguntas •-,¦•
wa respostas vai muito do
confronto entre o «modo d«
vida americano», que os trus-
iiee incutem à juventude, e
— digamos, o modo de vida
soviético.

Como é a televisão «Afc£

fc'• ••*"....•:... ........ .....

Oa programas sao mteressaa-
tea, mas as telas dos apae»
laos parecem pequenas,,.»

E os estudantes, como è
eue ates sao? eOhl Os esta*
dantes sao aiuifto gentis e
muito amistoso conosco c
Ma*, mal se falava aos Esta-
dos Unido» e logo começa*
vam a criticar*. Ou estudaa»
tee americaaoa estavam ia**
presslonadiflsimos, na sua
santa ingenuidade, pois nunca
viram ninguém criticar os
Estados Unidos, seus jornais
escolares so reproduaem de»
clarações do tipo da^f que fa-
sem o« diplomatas latu%o=
americanos.

Danny Berger ficou impres»
sionadissimo com as crianças
soviéticas, Nunca viy. tanta
criança em sua vida, «BT
criança o maia criança, nos
parques, em companhias dos
pais. São crianças muito bem
tratadas. Asseguro-vos que
os russos mais elegantes são
os russos de des a dezoitos
anos de idade».

E agora uma pergunta im-
portantissima: E as moças?-
«Ah! As moças, que diferen»
tes, são doces, ingênuas e
«not sexy», — Bis a quês»
tão, «not sexy», não são me»
tidas a vamp, não sã0 como
June Mac Call, a última
«idescoberta» d0 Hollywood,
aquela de olhar turvo, com
cabelos atirados sobre os
olhos ou como aquela outra
que saiu na capa da revista
colorida como a «ingênua
assassina»,

Mas a resposta, mais iate»
ressante do® três turistas
surgiu quando ihes pergunta*
jam sobre os estudantes so*
viéticos, sôbr© oo joràajSi
universitários soyíétloos.

•rr SÃ® fJeai o^mímámt

t«laoões, para seus jornais.
Mas.,, «sound aa if written
by tb« Dean».,. parecem es-
eritos pelos reitor.

Que coisa estranha para
vm estudante americano! Os
jornais estudantis soviéticos
parecem escrltos pelo reitor,
há perfeita identidade de vis-
tas entre os estudantes e o
reitor. Os universitários
americanos não podem com»
preender uma coisa dessa»
Nos seus jornais, no Colora-
do e em Michtgan, têm que
atacar diariamente o reitor.
O reitor ó seu inimigo nume-
90 um, é um velhote ranzin-
sa, agarrado â letra fria do
regulamento, um sujeito ma-
cante que cobra as taxas e
que, acelerando ou retardan-
d© a conclusão do curso, In-
flui diretamente na vida de
muitas famílias. Enfim, um
sujeito desagradável como
em geral todos os reitores
em circulação. Com razão,
os estudantes americanos
consideram como uma santa
missão a de atacar os rei-
tores e professores e não po-
dem compreender como, ao
contrário, os estudantes so-
viéticos estão de acordo com
jprofessores e reitores.

Evidentemente, os três tu-
ristas ficaram muito pouco
tempo na URSS, não tiveram
tempo de se darem conta de
que todo o problema consiste
em saber quem é o reitor-
Compreenderiam que afinai
de contas o mal dos Estados
Unidos está é nos «reitores»,
m dois conhecidos Eisenho-
wer, Dwight e Milton, reito-
res não só das universidades
©orno de toda a vida política
® contra os quais os eatudan»
'^m aão têm outro remédio
senão lutar, se quiserem real»

í
I

I
III

K* o mesmo pretexto Um-
ta* vose* empregado pelo
governo neinprc quo »e trata
de atender nu justai reivindl»
caçoes do povo. E* a deseul*
pa esfarrapada que utiliiam
o« puUões quando os empre-
gados exigem melhores con-
dieõea c!e vida. O governo»
patrão, neste particular, nfio
se distingue dos mais ga»nan.-iu ¦ exploradores,

A União Nacional dos
Servidores Públicos, porém,desafiando qualquer contesta»
ção denuncia a todo o íuncio*
nalistno do Brasil as conclu»
Bôes da Comissão de Finança
da Câmara, como falsas e cap-
ciosas. Baseando-se em da-
dos oficiais a UNSP deraona»
trou de maneira clara quebastariam pouco mais de 600
milhões de cruzeiros para o
pagamento de um mês de sa-
lário como Abono de Natal.

O governo nega dinheiro
para dar um pequeno abono
ao funcionalismo mas conce»
de empréstimos através do
Banco do Brasil para o vende*
pátria Chateaubriand e parao bando da «Ultima Hora*.
Com o dinheiro entregue a
esses grupos, o governo pa»
gariaoAbono- Acresce ainda
que estes, ao lado dos gran»
des trastes e monopólios são
sonegadexea de imposto de
renda, cujo montante ascen»
de a 10 bilhões de cruzeiros
que o governo nada faz rece«
ber e ainda pretende perdoar.

O governo emprega desne-
cessàriamente centenas de
milhões de cruzeiros com
aviões a jato, cruzadores, ar-
mamentes. Perde milhões de
cruzeiros em transações fei-
tas pelo Banco do Brasil na
compra de algodão acima doa
preços dos mercados inter-
nacionais, entregando o di-
nheiro não aos produtores
brasileiros mas, aos trustea
imperialistas Anderson Clay-
ton e Sanbra.

Há pouco tempo, Getúlio '
ordenou que o Banco de De-
senvolvimento Econômico fi-
zesse um empréstimo à Light'
de 500 milhões de cruzeiros
— empréstimo criminoso,
pois se destina a deixar c
truste' ianque-canadense
com seus lucros intactos e
a possibilitar-lhe novos

meios de aumentar à 6K>
plornç&o do povo. Por que
o governo nfio empregai*
êsse melo bilhão de • -tu-
/<-lr<- pagando o abona
do funcionalismo?

Os servidores públicos,
cuja imensa maioria perce»
In ordenados insignlíican-
tos, exige o abono para
saldar suas dividas, poder
comprar algumas roupas e
calçados e não para esban»
jar dinheiro. Centenas de
milhares de funcionários
exigem o abono.

Em documento importa»-
te a UNSP após denunciar
as manobras dos inimigog
do funcionalismo, dirige-se
a todos os servidores púoU«
cos do Brasil, inclusive a
pessoal de obras e da vet*
ba 3, ..os rodoviários, er»
roviários e marítimos, a
todas as suas associações
e organizações, conclamam*do-os à luta por um Nataí
melhor. Nessa conclama»
ção a UNSP prova que o
Tesouro tem amplas possi«
bllidades para fazer £ac§
à despesa com o Abono
que não representa ?enãa
1,7% da despesa orçads.
para 1953.

Ante a resistência do gO'
vêrno, em atender esta seiv=
tida reivindicação, o fun«
cionalismo público de coda
o Brasil se põe de pé. De*
de o Distrito Federal até
os mais longínquos rincões
são dirigidos memoriais e
telegramas à Câmara 7edee
ral e a Getúlio. Em São
Paulo, os servidores fede*
rais fundem sua luta com
a dos funcionários públicos
municipais e estaduais 6
se dirigem em grandes ma*
nif estações, ao governo.:
Dentre os telegramas en*
viados contam-se os da As--
sociaçâo das Servidores 9*0°
derais e Autárquicos do 3ie
Grande, a Nereu "Ramos e
Gurgel do Amaral, da As-
sociaçâo dos Servidores Fe»
blicos do Paraná, além de
memoriais de diversas re-
partições federais daquele
Estado. A atividade dos
funcionários públicos ê ímc
pulsionada pelas seções da
UNSP nos diversos mínisj»
térios e autarquias.

Na luta pelo abono, o funcionalismo público tem
a solidariedade de todo o povo que sofre as conse«=
quências da política de fome do governo de Vargas
que só sabe empregar o dinheiro arrancado do próprio
povo ern negociatas, para a execução da política de
guerra e traição nacional que lhe impõem os imperia*
listas norte-americanos.

O caminho é a luta audaz e vigorosa. Os funcio*
nários têm a experiência dos outros anos em que, em
assembléias e passeatas grandiosas conseguiram obri«
gar o governo a recuar de sua decisãopatronal. Hojer,
como ontem, os funcionários tomaram a decisão de
conseguir o Abono de Natal, a reivindicação de fim
de ano que já se tornou tradicional e que represente
Um pequeno acréscimo aos seus ordenados de fome.
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# T-Êxto de sif-ntii Av Carvalho

» — Ikma Maria vai à M*
ra... ' •'NS' "'" ••»"

uM-nto de grande preocupa-
i,wii par» * ••**•** *" rlMi*' •
momento em que decide
rt.iuprar oa ipeneroa ueceaaá-
tios à alimentação da faml-
tis. Os preço* sobem; oh nu-
tíaUm e ordrnndos iNTiuam-
cem os umauan de há mui-
iu tempo: O salário real dl-
minai, o dinheiro e pouco
{sara o que ela precisa.

Na Gamara, Getullo num-
da uegar no* trabalhadoreu
o Abono de Nata!. Panelas
varias, alguns cruzeiros na
mio, bolsa no braço, dona
Maria vai tentar comprar
alguma coisa.

fl — Chegando ao armazém do mercadinho, ela se espanta. O arroz custando 13,80 o
/ quilo, a banha 28,30, a farinha 5,00. «O arroz bom desapareceu da pniça» — diz

o .legociante. O governo de Getúlio esiá exportando grandes quantidades de arroz, bene*
lidando aos tubarões, enquanto o povo tem de pagai preços elevados. Dona Maria não
se aü-eve a comprar logo...

ft —- Na barraca de peixes, nem se encosta. Outra senhora já está em atitude de quem
U está achando caro. Dona Maria observa os preços: 17 cruzeiros, 18 cruzeiros o qralo

fe pescaolnhâ. Bem, há multo peixe, mas o Entreposto, controlado por me;a dúzia de tu-
barões açambaica tudo e impõe os preços, Impedindo que milhares de lares operareos
possam sentir o gosünho do pescado. Ás vezes, pura lucrar mais, eles guardam os
faixes .em ge!o durante 6 meses, até checar a semana Santa, o peixe fica que nem pedra,
«!Kplea:o homem -da barraca.' ;-;.¦.---' -J , - '.v-: -¦'•'

4— 
Frutas Bem, o povo brasileiro nio
Ingerir vitaminas tão decantadas pela
solha mas n5o ofereci* i-ondlcflcs. As

xeiros s\ ihnda! Noutra barraca, a laranja
o dono da barraca: «o que ias* encarecer
barreiras. L-m carro vaaio paga 00 cruaeirofl

OOlaa. O tabuleiro »• explorado pela firma A.
Há outros ImpoMtoH eaoorchanles. Fnilas por
compram.

¦ uini• fruta*. O carioca, por exemplo, ttfto poda
propaganda do MAI*S de Getúlio. sim. AcOM-

luiü.in.i » — fruta brasileira — matando S «ra-
cMtava mareada a 7 cruadbrofl cada duiíi, IHa

iwais aiutla as frutas sao M Imposto* naa
ne \aí ao I.-i.nl.» do Hio buscar qu.-lqiHtf

Barbosa k (ia , e cobra io citaaeiroti por dia.
preços assim tio caros o povo nso» nodt*

^w^íS»lnSS3< ¦ w^ySSBfilSr ~ y/y.: :* ?'lK8*fiH«iL-Sv tniFlfitóí™ >~ Wf^^ws0K/^S^yvM^míwaf^>yé^<iStZ•:-*•• *^afOB^Sffw •¦'"¦'"'' ' ffiWffi38sBM^-'Hí^»^^HSHr ^^C^/' Z
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5 
— «E se eu fosse à barraca da COFAP?» — pensou. E, como pousou, agiu. Mas a

barraca da COFAP estava vazia. Somente, o balcão, algumas balanças e a labehi
de preços. Assim 6 que Getúlio resolve os problemas do povo! Prometeu carne a 4

cruzeiros. A carne hoje custa 05 ou mais. Devido à pressfto do i>ovo, criou os postos da
COFAP. No Distrito Federal, 33 apenas. Uma gota dágua no oceano. E, o que é mais gra-
ve: a OOFAP se transformou nipn antro de negociatas. Quem não se lembra do recente
caso das cebolas om que a COFAP adquiria a 5 ou 6 w-atetfos e entregava aos iubarõe»
para vendê-las a 30 ou mais?

£ — Dona Maria regressa»
. Dessa vez, nada pddís

comprar. Outras donas d$
casa, como ela, também vo#>
tavam de bolsa vazia. Vc!**v
vam indignadas com o go*
vêrno de fome e de carestia
de Getúlio, responsável pela
miséria do povo. «Que farei
para o almoço? Qu<' farei
para os meus filhos?» % ês*
se o problema que se coloca
diariamente a toda dona de
casa. Não há leite. A COFAP
aumentou o preço de 3,80
para 5,20. Governo assassi*
no! O café passou para 40
cruzeiros. O Governo auto*
rizou á Light a aumentar os
preços da lufc, dos bondes e
telefones. A gasolina vai pas*
sar para 5,00. Tudo vai a«'
mentar de preço, principal-
mente em virtude da nova
política cambial dt governo
que estabelece preços até de
120 cruzeiros por dólar. Do»
na Maria, em caminho vai
pensando — «Como é dife*
rente a vida na União So-
viética e nas Demoeracias
Populares, ali onde os pre-
ços baixam constantemente
em vez de subir. Que bom»
se em nosso país fosse as*
sim também: Isso nãc pode
continuar. Tem razão minha
vizinha. E' preciso emfrenfar
a situação. Vou ingressar na
Baião Feminina e junvar-rne
a outras mulheres para coisa*
bater a carestia, lutar deel*
didamente por condições M

vida mais humanas*.



'M^ÈY - •- i*. ÜMÊÊaaaaaaltÉ&AaaaaaM^^

"Bgf ¦¦•¦>¦* ^ifMW^CTi WP*ssmkÊlmaÊ K»l»s*^itwM cí

HiÉ [«jfflPfíP**-***^

^*****wi»3K***y ¦¦)<j---y ...."s^jiiitjv ^*f?. yY»%-T]ffWHBa

WSBÊ M&.:l&t;Y 1

Mm 

m m ,*r ,*9 ¦ ;-»
9M « NB - Jk «#*%jk. jmmk $$*?%& i.x3Hnflfia >llUUuil •

A Campanha aos Quinze Milhões, sempre que foi levada às
ruas, para o meio do povo, foi coroada rite êsito. Na arran-
pado final poloi Vinte Milhões, os ajitdistas se lançam com
maix desenvoltura ao traballio, Unmrulo às amplas massas

a campanha dc ajuda à imprmsa d>i Prcsten.

ryiuu mh íu^üí í
asw [mpQftanoii política g

moral que è e*U magnlM*-
ca e completa vitória da
easrtpaoba do« li miHio>«í
de enuelroi par* a r^e^ut*
ptimenio doa Jormii* de
Pretteii

Bem saltemos, corno úte
o Cavaleiro da Esperança,

iu«- «nus caias dc muito*
trabalhadores (alta por ve*
ni o dinheiro para as Je#*
pesai mais urgentes e In*
dispensáveis. Mas estamos
certoi de que mesmo essa
terrível situação constitui
para vós mais um molho
para redobrar de eilorçjs
a fim de reunir os reeur-

sos que permliam i ím*
prensa do povo levantar
sua voz e indicar a camadas
cada vez mais amplas da
população do pais qual o*
caminho da salvação do
Brasil».

Os fatos confirmaram
brilhantemente m palavras
do grande Prestes. O de-
senrolar vitorioso da Campa*,
nha demonstra cabalmente
que o povo tem confiança
na imprensa popular, con*

lia wm mui íduo» que tem
a dura mau honro** tarefa
de aí*** e administrar o*
teus jamais, A vitória da
campanha - um mandato t*e
honra aos trabathadofei da
imprensa popular.

a vitória da campanha de-
monstra cabalmente que o
povo apoia calorosamente
.» orientaçio política, os
princípios e os objetivou da
imprensa de Prestes. Ela
lem a significação de um
pronunciamento político de
primeira ordem. Ela ex-
jirimc, portanto, uma ade*
sito manifesta e pública
ao programa de Prestes, a
luta pela paz e libertação
nacional do Jugo amer:ra-
no.

Está claro que, se de um
lado o encareclmcnto das
máquinas pelo «esouema
Aranha> aumenta nossas ne-
cessidades, de outro lado os
fatos á vista demonstram a
plena possibilidade de aün*

gir os vinte milhões, agora
indispensáveis. A campa-
nha prossegue, seu ritmo
náo cai. Avante, para os 20
Milhões!

O ''Perna de Pau", regendo uma animada orquestra popu-
lar, realizou numerosos comandos pelo centro da cidade aju*
dando a propagar a campanha de ajuda aos jornais da ver*
dade e da paz. Por onde passava, desertava o comando
festim simpatia, dn poi>o, recolhendo suas contribuições.
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or Que Nao -Prossegue nAtn, A DBÂn,ÍA« i r» tI i....rita SnhrB £otaAs.e Prêmios da Campanha
| De Apida a Imprensa Popularo inqueri

os Jornais
11 sr. «ovo escândalo, igual
^* »• mais iníamante
»ind;< do que os já conheci-
ijos, acaba de ser acrescen*
tjado pelo governo dc Ge-
túlio c sua maioria parla-
meu tar, que mais uma vez
incluiu a UDN, à série dc
vergonhosas negociatas com
a imprensa burguesa.

De uma hora para outra,
tendo apenas investigado as
falcatruas e o favoritismo
imoral de que se benefi-
oiou e continua se bene*
jRciando a «Ultima Hora»,
o. inquérito foi paralisado.
X' assunto liquidado. Não
se fala mais nisso.

Em que momento e por
te foi tomada essa medi-

a? Foi exatamente no mo-
«íento em que começaram
a surgir as sujeiras e es-
Çandalos do imundo e re-
pugnante lacaio dos ame-
rica nos, o .nauseabundo As-
sts Chateaubriand. Foi prea
oísa mente quando, maie
uma vez, o governo e não
apenas este de Getúlio, mas.'
o governo em geral, seja
qual for o representante das
classes dominante no po-Aer. surge como o prinoi-
pai responsável, como o fí-
naiuiador com o dinheiro
do povo dos jornais de trai-
ção à pátria, anti-popula-
res é anti-naeionais. Cnatô
levantou no Banco do Bra-
sM, nos Institutos, nas Cai-
xa.s Econômicas, quase um,
bilhão de cruzeiros, conse-
guiu favores escandalosos
q;ue foram denunciados e
documentados. Depois de
Ghalô vinham os demais,
confirmando a mesma si«
iüação, o mesmo e mto-
krave] estado de coisas.

Dessa forma,- na sua re-
percussão popular, apesar
de sua composição e eer-
támente contra sua venta-
de, o trabalho da comissão
parlamentar de inquérito
sôtava sei-vindo para mos-
topar ao pov© como êle vf°
wkí» sendo soubado e enga°
nado pete imprensa bw^

U Sobre
Cia to ?

Por isso, a comissão pac°2>*mentar de inquérito £»
«olveu paralisar suas ati-
pldadea © momento

Ihido, mais uma vez, íoi
marcado pelo relógio do em-
babeador americano, que
estendeu o manto protetor
da sua ordem em benefi-
cio do mais escancarado dc
seus lacaios. O próprio in-
qiu'rito, que se vinha apre-
goondo a si mesmo como
um instrumento de morali-

zação, como a grande bata-
lha contra a corrupção e o
malbàrato dos dinheiros
públicos, uma arma para
expulsar os vendilhões do
templo, esse inquérito aca-
bóu mostrando que está
contaminado da mesma po-dridão. Ficou demonstrado
que o templo da falsa mo-
j:al burguesa não é possível
expulsar os vendilhões,
po*a eles aa fizeram os sacer-
dotes,

Essa « a 3ituação no oam-
po da traição naci-mâl
sua imprensa prostituída.
Qiue tremendo contraste
eom o que se verifica no
campo popular com sua
imprensa incorruptível, quesurge .imaculada e gloriosa
âóff olhos do povo. Enquan-
to o governo tira dinheiro
dos Institutos, tira dinhei-
ro dos acidentados e en-
íornnos. das viuvas e or-
tiÒB dos operários, para
dai: ao íadravaz Chateau-
briand, mobilizou seu apa-
relho de repressão contra
ós jornais populares.

Mas não há força numa-
rata capaz de silenciar os
jornais, de Prestes porque
Ôíes oontam com o apoio
crescente do povo. Neste
precioso momento em que,
oom o máximo de divulga-
$í.o ao alcance de nosos re-
ouuffos, proclamamos que o
povo atendeu ao nosso ape-
Io e nos deu 15 milhões de
cruzeiros e arrancamos pa-
ra elevar essa contibuição
popular a 20 milhões, o go-
vômo; de GetúMo baixa a
cortina cte ferro para es-
ôoh.<1i&p ao pow a história¦ sffeabroaa da origem e do
emprega do» recursos dos
Jamat# ete ehateftubràtd. ®
outros paaquiae.

Os bêasüeiro» sabem, ti-
Jpfte sm conclusões disso tudo
<í M.U rvDmo convém^

C O T A S
fím fuiiçáo dá prorrogação da Campanha até o

dia 3 de janeiro e tia elevação da cota de 15 para 20
milhõe3, a Comissão Central da Campanha sugere às
Comissões Estaduais o seguinte:
«| o — Aumentar a cota de cada Comissão Estadual

de aproximadamente, um terço da cota ante-
rior (Idenfictituente devem atuar as comissões muni-
cipais, clubes, associações, etc).

2o 
— Cumprir rigorosamente a determinação re-
ferente à subida para a C. C. da3 cotas soltei

tadas aos Estados constantes do quadro abaixo.
PRÊMIOS

Serão eatrégues aos Estados vencedores dos grtt

Hos A, B. C e D, os prêmios que conquistaram na emu-
lação dos 15 milhões e que são, respectivamente, ura
automóvel, uma máquina impressora, um mimeógra-
fo e uma máquina de escrever. A fim de estimular o
levantamento das novas cotas solicitadas, a Comissão
Central estabeleceu os seguintes prêmios, por supe
ração percentual das cotas de subida para a Comis-
são Central: — Para o Grupo A: outro automóvel;
para o Grupo B: outra máquina impressora; para o
Grupo C: um aparelho cinematográfico, projetor so-,
noro, de 16 mm; para o grupo D: uma máquina de es-
crever portátil. E' condição para ganhar os prêmiosa cobertura da cota total de subida, ou seja, a antiga
cota de subida somada à cota de subida da prorroga-
ção. (Ver o quadro abaixo).

GOTAS DE SUBIDA
ESTADO ' J.TJJ-..-.-B ". .. >- ~ — „-.¦. . |

Anteriores Prorrogação
1

TOTAL \

GRUPO As
Distrito Federal
São Paulo
GRUPO B:
Rio Grande do S
Minas Gterais
Estado âo Rio

¦ * l O A'

¦. i . ' i i ?

2.500.000

••«'*•

Ceará
GRUPO Cs
Goiás „,,.
Parani

. •., i»

'- <»4*«4t

t * * * » » H \ <

»»« h n o ., •« « -r ; .. <

•¦ « « « « « • « e *

Espírito San-to ,•.»«.».
Marítimos ..».«.-.,«..«*
Jovens t „. '.

300.000
300.000
300.000
300.000
200.000
200.000

80.000

GRUPO D«
Mato Grosso

*¦»«•»•.«*. •

4 ,**<****

50.000
50.000

15.000
20.000
15.000

.1.250.000
800.000

200.000
100.000
100.000
100.000
50.000
50.000

30
40
20
50
50

000
000
000
000
000

c aratoâi,' <., „., < >,,», >,
Rio Grande do Norte .
Santa Catarina .,,.., JL6.000
IPará ......,..»,»,..,.-, I JL5.000Marariiio ,.,,,?..-., 12.000
Amazonas t..,.9í;j>,,, .7.000
PiaMÍ' ij,,.,..,.,, ,.* 5 *., 7.000
.Alagoas , ,.,, |... &%,,. 7;00Q
Sergipe ,/,..,,,.,;. .,., I 7,000)

5.
5.000
5.000
5.000

A. 000

8.000
$ .000

10.0'
10.000
10.000

^^CT

3.750.000
3.800.000

500.000
400.000
400.000
400.000
250.000
250.000

110.000
100.000
80.000
100.000
1O0.000

20.000
25.000
$0.000
20.000
20.000'.. 
16.<

1
Ii


